
Fernandes 
abriu mão de 
multa, diz ABC

14. ESPORTES 14. ESPORTES

APÓS DEMORA, 
PARA O BALDO 
E AVANTE
Reforma recomeça em 15 
dias, sem nova licitação, e 
deve ser concluída em seis 
meses, mas requer interdição 
parcial de avenidas próximas.   

O ABC negociou a saída do treinador 
Roberto Fernandes após mais uma derrota.  
Segundo vice de futebol, técnico abriu mão 
da multa rescisória de R$ 500 mil.

11. CIDADES EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

REPRODUÇÃO

IDENTIFICADO 
UM NOVO SURTO 
NO RIO GRANDE 
DO NORTE; É A 
MIDIOFOBIA
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3. PRINCIPAL

/ CONTAS / SEGUNDO PROCURADOR DO TCE, JUDICIÁRIO DEIXOU DE CONTABILIZAR R$ 372 MILHÕES 
COMO DESPESA DE PESSOAL, O QUE CARACTERIZA AGRESSÃO À LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL

‘FOLHA PARALELA’ DO 
TJ CRESCEU 1.000% 
EM 5 ANOS, DIZ TCE 

SE CHOVER, 
OBRAS DE 
MOBILIDADE 
VÃO ATRASAR

WWW.IVANCABRAL.COM

DELEGADO OUVE 
SECRETÁRIOS 
NESTA SEMANA

MULHER DE 18 ANOS FOI 
“ISCA” PARA TORTURA E 
MORTE DE ESTRANGEIROS

A secretária de Mobilidade 
Elequicina Santos e o adjunto 
Clodoaldo Cabral serão ouvidos 
nesta semana sobre agressões.

10. CIDADES

7. ECONOMIA

9. CIDADES

Canindé estreia com 
vitória no América

O treinador Oliveira 
Canindé estreou com vitória 

no comando do América: 4 a 2 contra 
o Baraúnas e gol de placa de Pimpão. 

Amanhã, tenta reverter 4 a 0 contra Ceará.

Alerta foi feito pelo secretário 
de Obras Tomaz Neto. Para 
enfrentar contratempos, 
empresa aumentou de 
565 para 922 número de 
operários nas obras de 
mobilidade perto da Arena.
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Comunicado
aos proprietários 
de veículos
Jeep Cherokee

Re
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ite 
os 

lim
ites

 de
 ve
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ida

de
.

CHRYSLER GROUP DO BRASIL COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

A Chrysler Group do Brasil convoca os proprietários do veículo Jeep Cherokee ano/modelo 
2011 e 2012 para a realização, sem nenhum custo, da reprogramação do módulo de 
distribuição de energia (para os veículos ano/modelo 2012) e a substituição do 
módulo do air bag (para os veículos ano/modelo 2011) . Foi identificado que os encostos 
de cabeça ativos podem não ser acionados durante uma colisão traseira. Isso poderia aumentar o 
risco de danos físicos e/ou ferimentos dos ocupantes dos bancos dianteiros em algumas condições 
de colisão. O tempo estimado para a realização do serviço é de meia hora.

No Brasil, a ação envolverá um total de 2.190 veículos com intervalo de chassis de 
1C4PJMAK0CW108106 a 1J4PN5GKXBW596751.

A convocação dos proprietários está sendo feita por meio de correspondência direta e informe nas 
mídias eletrônica e impressa.

Para identificar se o número de chassi de seu veículo está envolvido nesta convocação, entre em 
contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte o site www.jeep.com.br.

Com essa iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a máxima satisfação de seus 
clientes, garantindo a qualidade, a segurança e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

MPF ABRE 
INVESTIGAÇÃO 
SOBRE SUSPEITA 
DE PROPINA

NAMORADA DE 
MICK JAGGER 
É ENCONTRADA 
MORTA

/ PETROBRAS  /

/ NOVA YORK /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio decidiu abrir investigação 
para apurar possíveis crimes 
cometidos por funcionários 
da Petrobras no suposto 
recebimento de propinas por 
parte da fornecedora holandesa 
SBM Off shore. Segundo o 
despacho do procurador 
Renato Silva de Oliveira, há, 
no caso, indícios dos crimes 
de concussão (exigir, para si 
ou outra pessoa, direta ou 
indiretamente, vantagem 
indevida), corrupção passiva 
e violação de sigilo funcional, 
supostamente praticados por 
funcionários da Petrobras. 

Será investigada, ainda, 
a ocorrência de tráfi co de 
infl uência e corrupção ativa, 
por parte de representantes 
da SBM Off shore. Para os 
dois grupos, também será 
analisada a ocorrência de 
evasão de divisas. As penas de 
cada crime, separadamente, 
variam de 6 meses a 12 anos. 

O MPF decidiu abrir 
investigação após representação 
encaminhada pelo deputado 
Antônio Imbassahy (PSDB/
BA), à Procuradoria da 
República. O procurador 
levou em consideração, para 
abertura do procedimento 
investigatório criminal, o relato 
do ex-funcionário da SBM 
publicado na Wikipedia em 
outubro de 2013, segundo o 
qual a Petrobras teria recebido 
US$ 139 milhões em propinas 
para acelerar fechamento de 
contratos com a SBM para 
aluguel de plataformas. 

Além do inquérito do 
MPF, a Polícia Federal e a CGU 
(Controladoria Geral da União) 
investigam o caso. A empresa 
também abriu investigação 
interna, mas, segundo a 
presidente da Petrobras, Maria 
das Graças Silva Foster, o prazo 
para conclusão da auditoria 
interna não fi cou pronta nos 
30 dias inicialmente previstos 
e terá que ser prorrogada. 
O ministro-chefe da CGU 
(Controladoria Geral da União), 
Jorge Hage, afi rmou que 
espera o resultado em dez dias. 
Procurados, nem Petrobras nem 
SBM Off shore comentaram. 

A ESTILISTA AMERICANA, ex-
modelo e namorada de Mick 
Jagger, L’Wren Scott, foi 
encontrada morta, na manhã 
de ontem em seu apartamento 
em Nova York. Segundo a 
polícia local, que recebeu um 
chamado da assistente pessoal 
de Scott pouco antes das 11h 
(horário de Brasília), o corpo 
foi achado com o pescoço 
amarrado em um lenço preso 
à maçaneta de uma porta. 

A polícia trabalha 
com hipótese de suicídio, 
mas nenhum bilhete foi 
encontrado. L’Wren Scott, 
49, namorava o vocalista 
dos Rolling Stones há mais 
de dez anos. Um porta-voz 
de Mick Jagger afi rmou ao 
site americano ABC News 
que ele está “devastado e 
chocado” com a morte de 
sua namorada. L’Wren Scott 
era conhecida também por 
vestir celebridades como a 
cantora Madonna e as atrizes 
Penélope Cruz e Angelina Jolie. 
A primeira-dama dos Estados 
Unidos, Michelle Obama, 
estava entre suas clientes. 

Segundo a rede CNN, 
Scott criou diversos modelos 
usados por Jagger durante a 
turnê de 50 anos dos Rolling 
Stones, que começou em 2012. 
Atualmente, a banda está se 
apresentando na Austrália. Em 
2006, Scott fundou a marca 
com seu nome, focada em 
roupas de festa. A estilista 
desfi lava suas coleções na 
semana de moda de Londres. 
Nesta temporada, por atrasos 
na produção, segundo a grife, 
ela cancelou o desfi le de 
outono-inverno 2014/2015, 
que aconteceria em fevereiro. 

A segurança potiguar ganha-
rá uma ajuda de peso durante a 
Copa do Mundo FIFA 2014. A For-
ça Nacional enviará ao Rio Gran-
de do Norte uma tropa de 300 pro-
fi ssionais, entre policiais militares, 
policiais civis, bombeiros, médi-
cos e peritos. O apoio foi defi nido 
em reunião realizada na manhã de 
ontem, entre a Secretária Nacional 
de Segurança Pública, Regina Miki 
e a governadora Rosalba Ciarlini. 

O encontro, que contou tam-
bém com a presença do secretá-
rio estadual de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, general Eliéser 
Girão Monteiro Filho, foi realiza-
do na sede do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(Ciosp), no Centro Administrativo. 
Na ocasião, Regina Miki recebeu 
também uma planilha com as ne-
cessidades materiais da Secretaria 
de Segurança Pública do estado, 
com itens como cones de sinaliza-
ção, grades de contenção, coletes, 
algemas, veículos, equipamentos 

de proteção individual para poli-
ciais e câmeras de vigilância. 

A titular da Secretária Nacio-
nal de Segurança Pública afi rmou 
que remeterá a planilha ao Minis-

tério da Defesa. Além disso, Regi-
na destacou a possibilidade de for-
necer um helicóptero para o RN, 
cedido de outro estado onde não 
for realizada a Copa do Mundo. A 

aeronave seria utilizada em possí-
veis resgates durante o mundial. 

O General Eliéser Girão Mon-
teiro informou também que está 
sendo formatado o “Planejamen-
to Operacional Para Apoio de Se-
gurança a Copa do Mundo”, que 
será apresentado ao ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, 
em nova reunião na segunda-fei-
ra (24). “Nosso plano contempla 
todas as camadas da Segurança 
para a Copa do Mundo. Assim que 
concluirmos o projeto, nós iremos 
apresentar ao ministro da Justiça. 
Já posso adiantar que nosso Cen-
tro de Comando e Controle rece-
berá novos equipamentos e a For-
ça Nacional enviará homens para 
auxiliar o Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia e a Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte”, comentou o 
secretário da Sesed. Rosalba Ciar-
lini convocou um encontro para o 
próximo dia 21, com o intuito de 
agilizar o processo e viabilizar o 
apoio da Força Nacional. 

AUTORIDADES DA MALÁSIA voltaram 
atrás ontem sobre a informação 
de que o sistema de comunicação 
conhecido como Acars (sigla em 
inglês) do Boeing-777, desapareci-
do desde sábado (sexta no Brasil), 
foi desligado antes do último con-
tato da aeronave. Hishammuddin 
Hussein, ministro da Defesa e mi-
nistro interino do Transporte da 
Malásia, havia dito que o Acars pa-
rou de enviar sinais à 01h07 (horá-
rio local), enquanto o último con-
tato feito pelo copiloto dizendo 
que estava “tudo bem” foi à 1h19. 

No entanto, Ahmad Jauhari 
Yahya, chefe executivo da Malaysia 
Airlines, disse hoje que o Acars de-
veria ter enviado um sinal à 1h37, 
o que não foi feito. Assim, o equi-
pamento pode ter sido desativado 
em qualquer momento dessa meia 
hora. Dois minutos após o último 
contato do copiloto, o transponder, 
outro sistema que informa sobre a 
localização do avião, parou de fun-
cionar ou foi desligado. 

A interrupção dos dois siste-
mas fez com que os investigado-
res considerem a hipótese de des-
ligamento deliberado ou coagido 
como a mais provável. A polícia 

tem investigado o piloto Zaharie 
Ahmad Shah, 53, e o copiloto, Fa-
riq Abdul Hamid, 27, segundo o 
Ministério do Transporte. 

O voo MH370, que partiu de 
Kuala Lumpur à 0h41 do sába-
do (8) com destino a Pequim, ain-
da foi captado por um radar mili-
tar às 2h15 e por um satélite de co-
municação às 8h11. Com essas in-
formações, é possível afi rmar que 
o avião mudou de direção, para o 
oeste, entre a Malásia e o Vietnã, e 
continuou voando por quase sete 
horas. A área de busca foi amplia-
da para duas possíveis rotas: um 
corredor ao norte, que vai ao sul 
do Cazaquistão, e um corredor ao 
sul que vai ao Oceano Índico. 

O Ministério das Relações Ex-
teriores da Malásia enviou notas 
diplomáticas a todos os países por 
onde passam os corredores nor-
te e sul pedindo informação sobre 
seus radares e satélites. 

Hoje 26 países participavam 
das buscas. Austrália e Indonésia li-
deram as operações ao sul, enquan-
to os EUA concentram sua ação no 
mar de Andaman e no golfo de 
Bengala, próximo à Índia. Três ana-
listas franceses em segurança na 
avião civil chegaram à Malásia para 
participar das investigações e para 
ajudar com sua experiência no aci-
dente do voo 447 da Air France que 
desapareceu em pleno voo, quando 
viajava do Rio para Paris, em 2009.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), deve 
decidir até o fi m do mês se será 
candidato ao governo do Rio Gran-
de do Norte. Alves se tornou a prin-
cipal aposta do PMDB no Estado 
depois que seu primo, o ministro 
Garibaldi Alves (Previdência), não 
demonstrou interesse na disputa. 
Segundo interlocutores, o presiden-
te da Câmara costura apoios, in-
clusive do PSB e do PSDB, partidos 
de presidenciáveis oposicionistas, 
para tentar se viabilizar eleitoral-
mente e defi nir seu futuro político. 

A candidatura dele vem ga-
nhando força depois que o PMDB 
começou a travar uma disputa 

com o PT para as eleições de ou-
tubro diante da insatisfação com 
o espaço do partido no primeiro 
escalão do governo Dilma Rous-
seff . Com aval de Alves, inclusive, 
o PMDB comandou uma rebelião 
na base aliada da Câmara que im-
pôs derrotas ao Planalto e fez o go-
verno acelerar a reforma ministe-
rial para atender aliados. 

Outra questão é que o acordo 
entre PT e PMDB para revezarem 
o comando da Câmara termina no 
fi m deste ano. O receio do PMDB 
é que o PT volte a eleger a maior 
bancada, o que poderia difi cultar 
a reeleição de Alves para a cúpula 
da instituição. Com 11 mandatos 
de deputado, se desistir de concor-
rer a uma nova vaga na Casa, Al-

ves pode pavimentar uma eventu-
al candidatura do líder do PMDB, 
Eduardo Cunha (RJ), ao comando 
da Câmara. 

Em contrapartida, o PT vai 
discutir na próxima quinta-feira 
se oferecerá apoio a uma eventual 
candidatura de Alves ao governo 
do Rio Grande do Norte. O Diretó-
rio Nacional se reúne, em Brasília, 
para tratar da crise com o PMDB 
e os rumos das alianças estaduais. 
Uma corrente do partido defende 
que o partido lance candidaturas 
próprias do PT apenas na Bahia 
e no Piauí e faça acenos aos alia-
dos nos outros Estados. Ao PMDB, 
seria ofertado apoio em Alagoas, 
Maranhão, Paraíba e no Rio Gran-
de do Norte, por exemplo.

PRESIDENTE DA CÂMARA DECIDE ATÉ 
O FIM DO MÊS SE SERÁ CANDIDATO

/ AVIÃO ÁSIA /

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Deputado Henrique Eduardo Alves 

pode ter apoio do PT

 ▶ Após dez dias, autoridades ainda não sabem o que ocorreu com o boeing

 ▶ L’Wren Scott namorava Mick 

Jagger há 10 anos 

OS 300 DA COPA
/ POLÍCIA /  SECRETARIA ANUNCIA ENVIO DE 300 HOMENS DA FORÇA NACIONAL PARA GARANTIR 
A SEGURANÇA DURANTE O PERÍODO DA COPA DO MUNDO NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Segundo Eliéser Girão Monteiro, RN também receberá mais equipamentos   

DEMIS ROUSSOS

FÁBIO CORTEZ / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

MALÁSIA VOLTA ATRÁS SOBRE HORA  
EM QUE SISTEMA FOI DESLIGADO
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EVOLUÇÃO DOS GASTOS

Veja abaixo, a partir de 2008, a evolução dos gastos do TJRN com o pagamento da GTNS.

2008 2009 2010 2011 2012 2013

R$ 11.907.153,08 R$ 17.882.991,73 R$ 31.380.920,54 R$ 90.864.737,79 R$ 98.023.449,12 R$ 121.999.505,14

FONTE: REPRESENTAÇÃO DO MPJTCE CONTRA O TJRN.

EM CINCO ANOS, o custo com a cha-
mada “folha de pagamento para-
lela” do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) cresceu 
1.024%. Em 2008, foram pagos R$ 
11,9 milhões, contra R$ 121,9 mi-
lhões no ano passado. A “folha” 
diz respeito aos gastos com paga-
mento de pessoal decorrentes de 
benefícios adquiridos após ações 
na Justiça. De 2008 para 2013, ao 
todo, o Tribunal conquistou R$ 
372.058.757,4 com esse tipo de 
pagamentos. 

Os dados estão na represen-
tação com pedido cautelar que o 
procurador-geral do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Con-
tas, Luciano Costa Ramos, ofe-
receu contra o Tribunal de Justi-
ça potiguar. Para ele, a manuten-
ção das despesas com a “folha de 
pagamento paralela” fora dos gas-
tos totais com recursos humanos 
confi gura uma agressão à Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 

Os gastos com esses pagamen-
tos, feitos por fora da folha de pes-
soal, também podem acabar sen-
do investigados pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Isso porque, 
na própria representação, Luciano 
Ramos pede que “o TCE-RN ofi -
cie ao Conselho Nacional de Justi-
ça, à Procuradoria-Geral de Justiça 
do Estado do Rio Grande do Norte, 

à Procuradoria Geral do Estado do 
Rio Grande do Norte, à Procurado-
ria Geral da República, à Secretaria 
do Planejamento do Rio Grande 
do Norte e à Secretaria do Tesouro 
Nacional para que, cientes dos fa-
tos, exerçam suas atribuições insti-
tucionais cabíveis”.

A queixa maior é que a exclu-
são dos números da folha de pa-
gamento ofi cial do Tribunal de 
Justiça refl ete diretamente no 
cumprimento da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. O documento 
assinado pelo procurador apon-
ta que “parcela signifi cativa das 
despesas com pessoal não é con-
siderada para efeito de cálculo da 
despesa total com pessoal, o que 
importa dizer que, se a LRF tives-
se sido efetivamente obedecida, 
sem exclusões indevidas do cál-
culo, o TJRN teria ultrapassado 
não só o limite prudencial bem 
como o limite máximo de gastos 
com pessoal”.

A representação agora está 
nas mãos do conselheiro Renato 
Costa Dias, que é o relator do pro-
cesso. Seu parecer será apresenta-
do após ele receber as explicações 
ofi ciais do TJ. Após isso, ele deverá 
apresentar seu parecer ( favorável 
ou contrário) que será votado no 
plano do TCE. Só então as medi-
das propostas terão alguma apli-
cação. Segundo apurado ontem, o 
Tribunal de Justiça ainda não foi 
intimado a se pronunciar. A ex-

pectativa é que a votação desse 
caso só ocorra na sessão do plano 
do TCE na semana que vem. 

O Tribunal de Justiça foi pro-
curado para falar sobre essa pos-
sibilidade – de ter de responder 
junto ao CNJ sobre a questão. Por 
meio da assessoria, o Judiciário in-
formou que não iria se posicionar, 
neste momento, pois ainda não 
havia sido ofi cialmente notifi cado. 
Na semana passada, o TJRN emi-

tiu uma nota afi rmando que não 
havia qualquer incongruência re-
lacionada à folha de pagamento.

GASTOS
O documento assinado por 

Luciano Ramos apontou a evolu-
ção dos gastos da Corte de Justiça 
com os pagamentos relacionados 
à GTNS e destacou supostos ví-
cios na Resolução nº 55/2013, as-
sinada pelo presidente do TJRN, 

desembargador Aderson Silvino. 
“Da análise do histórico das infor-
mações prestadas pelo Poder Ju-
diciário ao Sistema Informatiza-
do de Auditoria Informatizada – 
SIAI, observa-se um expressivo in-
cremento, ao longo dos últimos 
anos”, destacou o procurador. No 
âmbito do Poder Executivo, o per-
centual de pagamento de decisões 
judiciais girou em torno de 1,46%, 
fi cando em R$ 67.350.621,87, face 

ao total da folha de pessoal que é 
de R$ 4,6 bilhões anuais. 

O procurador requereu a anu-
lação do “Demonstrativo de Des-
pesa de Pessoal, referente ao ter-
ceiro quadrimestre de 2013, emiti-
do pelo Tribunal de Justiça do RN”, 
além de ter pedido “em sede cau-
telar, a imediata sustação dos efei-
tos” do referenciado demonstrati-
vo. Caso o pedido seja atendido, o 
TJRN deverá republicar o relató-
rio fi scal do terceiro quadrimestre 
de 2013 incluindo a dotação ordi-
nária com pessoal os gastos inde-
vidamente excluídos, que são jus-
tamente aqueles relacionados ao 
pagamento da GTNS. 

Além disso – também caso o 
pedidos sejam levados à execu-
ção – o TJRN não deverá aumen-
tar o dispêndio com pessoal e, pelo 
contrário, reduzi-lo em 20%, mes-
mo que, para isto, seja necessá-
rio demitir comissionados e até 
mesmo, servidores de carreira. De 
acordo com o documento assina-
do por Luciano Ramos, “da for-
ma como atualmente posto o pa-
norama dos gastos com pessoal 
pelo TJRN, 17,90% de tais despe-
sas não são submetidas a contro-
le”. Ele destacou, ainda, que “a vio-
lência aos termos da LRF, ultima-
da pelo art. 1º da Resolução nº 
55/2013-TJ não representa mera 
crise de legalidade. Tanto pior: tra-
ta-se de normatização verdadeira-
mente inconstitucional”. 

O procurador-geral do Estado, 
Miguel Josino Neto, destacou que 
a Representação aberta pelo pro-
curador-geral do Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Contas, 
Luciano Ramos, em desfavor do 
Tribunal de Justiça, é “completa-
mente legal”. “A Procuradoria Ge-
ral do Estado acha que o Tribu-
nal de Contas está absolutamente 
correto”, defendeu Miguel Josino.

Ele relembrou que existem 
servidores ativos e aposentados 
do Tribunal de Justiça que rece-
bem até mesmo mais que magis-
trados e desembargadores, em de-
corrência do acréscimo de gratifi -
cações ao salário base. Em alguns 
casos, os vencimentos dos técni-
cos servidores, por exemplo, che-
gam a multiplicar-se por cinco, 
com a injeção da GTNS. 

Além disso, Miguel Josino Neto 
apontou que há uma verdadeira 
sangria dos cofres públicos no que 
tange ao pagamento de determi-
nados servidores estaduais. Além 
da GTNS, da Parcela Autônoma 
de Equivalência (PAE) e gratifi ca-
ção natalina, os juízes e desem-

bargadores que integram o Tribu-
nal de Justiça potiguar receberam, 
em dezembro passado, outros R$ 
53 mil relativos às parcelas atrasa-
das do auxílio alimentação. 

Por conta do pagamento re-
troativo relacionado ao auxílio-ali-
mentação não recebido entre 2006 
e 2011, os juízes e desembargado-
res ativos e aposentados consumi-
ram mais de R$ 11,5 milhões do 
orçamento de dezembro de 2013 
do Judiciário potiguar. Os valores 

recebidos pelos magistrados da 
ativa variam entre R$ 2.456,66 e R$ 
52.637,60, em um total de R$ 10,9 
milhões. A maioria dos mais de 
200 magistrados listados nos do-
cumentos do Tribunal recebeu o 
“teto”.

Entre os inativos que recebe-
ram parte da verba estão seis juí-
zes de terceira entrância, um juiz e 
dez desembargadores, dentre eles 
Osvaldo Soares da Cruz e Rafa-
el Godeiro Sobrinho, condenados 

pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) à aposentadoria compulsó-
ria por corrupção. Ambos recebe-
ram o valor máximo, que ultrapas-
sa os R$ 52 mil.

No âmbito do Ministério Pú-
blico Estadual (MPE/RN) foram 
consumidos, ao longo de 2013, 
R$ 23.437.882,61 para o pagamen-
to de despesas oriundas de exer-
cícios anteriores. A assessoria de 
imprensa da instituição não con-
fi rmou, até o fechamento desta 
edição, quais tipos de gratifi ca-
ções foram atendidas com tais re-
cursos. “É um poço sem fundo. A 
sangria do cofre público estadu-
al é diária”, comentou Miguel Jo-
sino Neto. O pagamento de todas 
as gratifi cações elencadas alhu-
res são legais. Em relação ao im-
bróglio envolvendo o TJRN, o pro-
curador-geral do Estado destacou 
que “não tem legitimidade para 
imiscuir em outro poder”. De acor-
do com Miguel Josino, o Governo 
do Estado irá aguardar o posicio-
namento de Tribunais Superiores 
ou, caso ocorra, a investigação do 
Conselho Nacional de Justiça. 

FOLHA DOIS
/ CONTAS /  “FOLHA DE PAGAMENTO PARALELA” DO TJ CRESCEU 1.024% NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS, TOTALIZANDO R$ 372 MILHÕES NÃO 
COMPUTADOS COMO DESPESAS COM PESSOAL, O QUE CONFIGURA, SEGUNDO PROCURADOR, AGRESSÃO À LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na representação, Luciano Costa Ramos pede que TCE encaminhe o caso ao Conselho Nacional de Justiça

PGE REFERENDA 
DECISÃO DO TCE

 ▶ Miguel Josino: “sangria do cofre público estadual é diária” 

 ▶ Desembargador Aderson Silvino, presidente do Tribunal de Justiça

Os limites prudencial e legal

De acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), os órgãos 
públicos deverão basear o pagamento dos servidores em tetos 
máximos percentuais, comumente chamados de limites fi scais. 
Acompanhe abaixo, conforme detalhamento do Tribunal de Contas do 
Estado, o posicionamento do Tribunal de Justiça perante os limites 
prudencial e legal da LRF sem e com a contabilização das despesas 
decorrentes de decisões judiciais na folha ofi cial de pagamento do 
órgão.

Terceiro quadrimestre de 2013

 ▷ Folha TJ: R$ 340.488.955,97
 ▷ Percentual atingido: 4,96%
 ▷ Limite prudencial: 5,70%
 ▷ Limite legal: R$ 6,00%

Projeção do 3º quadrimestre de 2013 após a contabilização das 
despesas decorrentes de decisão judicial não-computadas:

Terceiro quadrimestre de 2013

 ▷ Folha TJ: R$ 462.488.461,01
 ▷ Despesas oriundas de decisões judiciais: R$ 121.999.505,14
 ▷ Percentual atingido: 6,73%
 ▷ Limite prudencial: 5,70%
 ▷ Limite legal: R$ 6,00%

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Carlos Magno Araújo

MUDANÇA NO TRIBUNAL
Dilermando Mota está de fé-

rias. O pedido foi publicado sába-
do no Diário Ofi cial. O pedido do 
desembargador, que será julgado 
hoje pelos seus pares numa ação 
de abuso de autoridade suposta-
mente cometido em janeiro numa 
padaria, pode sinalizar para uma 
outra decisão tomada por ele: a de 
não concorrer a novo mandato no 
TRE, onde assumiria a presidência 
da Corte. Nessa hipótese, o futuro 
presidente do TRE seria o desem-
bargador Virgílio Macedo, que terá 
a responsabilidade de presidir a 
eleição para governador do Estado. 

SEM DATA
O DNIT ainda não providen-

ciou a assinatura de contrato para 
as obras de um conjunto de viadu-
tos e passarelas na BR-101, no tre-
cho entre Parnamirim e Natal, e 
que permitirão que a ligação entre 
as duas cidades volte a fl uir. A con-
corrência foi ganha por uma em-
presa local, a Construtora A. Gas-
par, que espera a ordem de servi-
ço para botar seu time em campo.

SÓCIOS NO PETRÓLEO

A excessiva cautela com que o 
“Campo de Pitu”, a 55 quilômetros 
da costa do Rio Grande do Norte, 
numa profundidade de 1.731 me-
tros,  vem sendo tratado tem uma 
explicação. O problema é contra-
tual. Até aqui o investimento é da 
Petrobras (80%) e Petrogol (20%). 
Mas tem um novo sócio já acerta-
do para entrar no negócio, a Britsh 
Petroléo, que fi cará com 40% do 
bolo. A descoberta está sendo 
analisada pela Agência Nacional 
de Petróleo. O Consórcio anun-
cia que logo depois dessa análise 
dará prosseguimento ao processo 
exploratório na área de concessão 
BM-POT-17.

CASCUDO E AUDÁLIO
O jornalista Audálio Dantas 

publicou, no caderno “Ilustríssi-
ma”, da Folha de S. Paulo, de do-
mingo, um artigo sobre o seu en-
contro com Luís da Câmara Cas-
cudo, em 1970, para fazer uma 
reportagem para revista “Reali-
dade” e a revelação tardia de um 
furo, não observado até aqui por 
nenhum dos nossos cascudófi -
los: Cascudo nunca assistiu a uma 
partida de futebol.

UMA EPIDEMIA POTIGUAR
Do mesmo jeito que a jabuticaba é uma 

fruta existente apenas no Brasil, o nosso 
Rio Grande do Norte registra um tipo de 
moléstia que vem grassando, única e exclu-
sivamente, dentro de suas fronteiras: a mi-
diofobia. Ela começa a ganhar proporções 
muito acima do razoável, especialmente 
quando consegue contaminar, como já contaminou, infl uentes seto-
res do Poder Judiciário e do Ministério Público, justamente dois dos 
segmentos que, em outras terras, são grandes aliados recíprocos da 
atividade, até por se nutrirem do que aqui resolvem combater sem 
nenhum pudor ou remorso.

A midiofobia, que vinha se expressando por ações isoladas, tem 
se mantido num crescente, culminando pela solene manifestação de 
um time completo de promotores que colocaram as suas assinatu-
ras, com a marca característica da arrogância de quem, depois de 
adquirir uma moléstia grave, parece ter perdido a capacidade de ra-
ciocinar. Afi nal, muito da força adquirida pela instituição Ministério 
Público, nos últimos anos, contou com a parceria, apoio e incenti-
vo da mídia que, precisa reconhecer seu erro, tem sido conivente na 
hora em que excessos foram cometidos. Especialmente em fl agran-
tes atentados à Constituição e aos direitos e garantias individuais, 
quando promoveu espetáculos justamente para se amplifi car pela 
própria mídia, com a realização de operações de nomes chamativos 
e prisões de personalidades, sem caracterização do fl agrante delito, 
possibilidade de fuga ou ação para difi cultar as investigações (como 
determina a Constituição Cidadã).

O problema é que a moléstia tem se manifestado sem qualquer 
efeito colateral sobre quem foi inoculado por ela. Só ameaça a pró-
pria mídia, que não conseguirá se manter sem a existência de em-
presas saudáveis. Sem a presença governamental, não sobreviveria 
nenhum empresa de qualquer ramo no RN. Valendo lembrar que a 
iniciativa privada não conta com os duodécimos considerados “ime-
xíveis”, mesmo quando a receita não consegue contempla-los.

Como imaginar que empresas de comunicação resistam à proi-
bição que está sendo trabalhada, desde o ano passado para impedir 
que o Governo do Estado cumpra a obrigação constitucional de dar 
publicidade aos seus atos e prestar contas de suas ações, como é feito 
em todos os outros Estados e pelo Governo Federal. Este último apli-
cou, só nos dois primeiros meses do ano, recursos da ordem de R$ 
140 milhões em publicidade institucional, mais de cinco vezes que a 
verba total do RN num ano.

O surto da midiofobia ataca a inteligência de quem termina 
transferindo para a comunicação a responsabilidade por todas as fa-
lhas do estado, em todos os setores, como se a destinação de recursos 
públicos para um setor pudesse suprir o outro. A proibição do uso 
das verbas publicitárias não mudará a carência geral nos serviços 
públicos, assim como seria a suspensão de conquistas de grupos de 
servidores públicos, como o controvertido “auxílio-paletó”, que con-
some recursos maiores do que a verba de propaganda do Governo.

Não se conhece, em nenhum outro Estado, o entendimento de 
que a proibição da propaganda governamental vá permitir a solu-
ção de graves problemas de segurança, saúde ou educação. Em ne-
nhum Estado se conhece uma só iniciativa do Ministério Público, 
nem muito menos o atendimento pelo Judiciário, de atos para impe-
dir a publicidade governamental. Provavelmente pelo entendimento 
de que, além de não resolver os problemas, ainda terminará contri-
buindo para que não sejam resolvidos nunca, notadamente quando 
não existir a imprensa e os falsos moralistas, ou frustrados em geral, 
inoculados por este vírus, não tenham por onde se dirigir.

 ▶ A quem interessar possa: o time do 
Globo já garantiu uma vaga na Taça Brasil 
e Copa Nordeste, do próximo ano. A outra 
vaga será disputada por América e ABC.

 ▶ Uma equipe do Governo do Estado 
vai defi nir, in loco,  no dia de hoje,  uma 
questão de limites entre os municípios de 
Santana do Matos e Florânia.

 ▶ O IFRN está com inscrições abertas 

– HTTP://ingresso.ifrn,edu,br – para o 
seu programa de Iniciação Tecnológica e 
Cidadania - ProITEC).

 ▶ José Assis Vicente assumiu 
a presidência do Sindicato dos 
Contabilistas do RN.

 ▶ Designada uma comissão especial 
para fazer a revisão e atualização do 
Regulamento de Limpeza Pública de Natal.

 ▶ Diógenes da Cunha Lima pretende 
marcar a posse do desembargador 
federal Marcelo Navarro, na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, até o fi m 
do mês.

 ▶ Completa 90 anos, hoje, que era 
criado o Serviço do Algodão do Estado, 
quando esta era a maior riqueza agrícola 
do RN.

 ▶ Hoje completa 70 anos da Comarca 
de Areia Branca que teve como primeiro 
Juiz Dario Jordão de  Andrade.

 ▶ O Estado do Tocantins festeja, no 
dia de hoje, sua autonomia político 
administrativa.

 ▶ O Senac prorrogou até sexta-feira 
o prazo de inscrição para os cursos 
gratuitos que oferecerá em abril.

ZUM  ZUM  ZUM

CONTORCIONISMO MENTAL DO CHEFE DA COORDENAÇÃO LOCAL DA FUNAI, 
MARTINHO ANDRADE, PARA JUSTIFICAR SEU PRÓPRIO EMPREGO 

NUMA TERRA SEM ÍNDIO HÁ MAIS DE 200 ANOS.

A perda do estereótipo típico 
não signifi ca que determinada 
população não seja indígena. 
Podem ter traços comuns com o 
restante da população, mas eles 
não deixam de ser índios”

ABUSO SEM PODER
Fora os prejuízos causados às 

empresas de comunicação, a cen-
sura que o Ministério Público quer 
impor à propaganda do Governo 
do Estado terminará provocan-
do um caso de “abuso da falta de 
poder”. Juntamente com a propa-
ganda de partidos na Oposição, 
com veementes críticas ao Gover-
no do Estado, o Governo Federal 
está com uma massiva campanha 
prestando contas dos seus feitos, 
deixando a administração esta-
dual em desvantagem para julga-
mento da opinião pública.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação na Segurança
Para combater os altos índices de criminalidade registrados 

no estado – tema   comum em todos os veículos de comunicação 
–, o governo não tem outra alternativa se não apresentar resulta-
dos. Não adiantam os discursos nem as tais reuniões para defi -
nir planos de metas ou objetivos de gestão. Essas estratégias são, 
sim, necessárias, porém, mais importantes que elas no momento 
é dar uma resposta à altura da violência que se vê todo dia. 

  A apresentação dos responsáveis pela morte dos dois turis-
tas estrangeiros em Jenipabu, crime ocorrido há cerca de duas se-
manas, certamente refl ete esse tipo de pensamento por parte das 
autoridades de segurança. Mas, como este, há vários crimes à es-
pera de solução.

Parece claro que os discursos, as justifi cativas, as explicações 
e as desculpas são de menos agora. Importa é mudar o quadro, é 
reverter o sentimento da população – que é o de que a bandida-
gem vem ganhando o confronto com a polícia.

É o tipo de mentalidade que só pode ser combativa com fa-
tos. Vale aí a velha regra: contra fatos não há argumentos. Passou, 
e muito, o tempo de “olhar para o retrovisor” e culpar as gestões 
anteriores, mesmo porque a atual já vive seu último ano. 

Não se pode mais chorar a ausência de recursos, nem apon-
tar este como único problema que culminou com o quadro atu-
al; nem a falta de pessoal sufi ciente, por mais que interfi ra no re-
sultado fi nal. São problemas que já deveriam ter sido corrigidos e 
agora têm de ser enfrentados no correr e no calor da administra-
ção do dia a dia. 

Trata-se, como diz o jargão popular, de trocar o pneu com o 
carro andando, tão urgente é a necessidade de apresentar resulta-
dos e sossegar a sociedade. Os cidadãos precisam dessa tranquili-
dade de verdade e não como ação paliativa ou temporária – daí a 
necessidade de apresentar resultados concretos.

O novo secretário de Segurança sabe que o sucesso de sua 
gestão depende, principalmente, da efi ciência do trabalho que 
conseguir apresentar. E neste setor, a efi ciência é acompanhada 
de perto pela comunidade porque o principal refl exo é a redução 
da criminalidade. E isso ela sente de perto. Se atender a esse recla-
mo, pode colher os louros.

Portanto, embora contem com um difi cultador natural, que é 
a “reciclagem” e a sempre renovada ousadia dos bandidos, os ges-
tores da Segurança já têm a receita de sucesso: é agir, fazendo o 
que a sociedade espera deles.   

Editorial

O homem e a escova 
Fazia o caminho de sempre, de todos os fi nais de manhã da 

sexta-feira, pelas ruas de Petrópolis. Ao longe, podia ver um ho-
mem - daqueles pastoradores de carro que também são pagos 
para lavá-los no meio da rua - batendo um tapete com uma es-
cova velha. Encostando o tapete no muro, ele escovava com de-
dicado vigor. Súbito, a escova voou de sua mão para alguns me-
tros de distância. Ele ignorou e passou a bater forte-mente o ta-
pete com a mão. Um trabalhador, pensei, tentando ganhar o pão. 
Passei perto da escova o sufi ciente para apanhá-la e entregá-la 
na mão daquele senhor torrado de sol. Ele, envolto à tarefa, batia 
no tapete enquanto eu com o braço esticado devolvia a escova. 

- Senhor! Falei baixo, com a mãe ainda esticada. Ele não me 
olhou. Nem se virou para ver quem era ou o que queria. Com o 
braço como se qui-sesse me repelir, disse: - Espere!

Não havia o que fazer a não ser deixar a escova mais ao al-
cance de sua mão, ali no chão, e seguir meu caminho. Ele não 
olhou para trás. Nada disse e não sei mais o que lhe ocorreu. O 
gesto distraído e indiferente daquele senhor reverberou em mim 
como uma seta que atinge um vazo e num único golpe o estilha-
ça, deixando à vista escombros, pedaços, lembranças e gestos de 
outros momentos. Tem pessoas assim, como aquele senhor, que 
passam pelas nossas vidas. As admiramos de alguma maneira, 
elas nos chamam atenção pelo trabalho, pela beleza ou até mes-
mo por uma certa vulnerabilidade inerente a quem está no mun-
do. Daí, a gente para nossa caminhada, se agacha para ajudar, es-
tende e estica a mão lhe oferecendo algo, insiste em por os olhos 
nela e dar-lhe importância e, no entanto, elas não prestam aten-
ção. Elas não estão prontas para uma gentileza, quiçá um ges-
to de amor.

Pensei por alguns segundos em protestar pela falta de aten-
ção dele de sequer olhar para mim enquanto o interpelava. Mas 
entrelacei os pensamentos com o enorme alívio de perceber que 
qual-quer gesto a mais que me fi zesse presente em sua vida, não 
valeria à pena. Tem pessoas que são assim. Elas passam por nos-
sas vidas e nos apercebemos que desprender algum tipo de aten-
ção ou dedicação a elas não faz o menor sentido. Jamais me fur-
taria de ajudar alguém se sentir vontade. Mas é preciso sim o mí-
nimo de gentileza e de reconhecimento. Uma reverência nem 
que seja velada e silenciosa, que pode se concretizar ao menos 
num olhar de agradecimento, é fundamental para que encon-
tremos a importância dos nossos gestos no outro. Um homem 
que faz livros, que costura as páginas e o encaderna em papel 
duro, faz isso pensando no cuidado que o leitor terá em manu-
sear aquele objeto. A costureira que cerze o vestido o faz para 
que nossos olhos não percebam que ali existiu um rasgão. O gari 
que limpa nossas esquinas e esvazia nossos depósitos de lixo nas 
calçadas sonha com uma rua limpa. Enfi m, estamos na grande 
maioria do nosso tempo vivendo em função do outro. Mesmo 
que esse outro more apenas dentro dos nossos sonhos e ideais.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

TRIBUNAL DE JÚRI
O promotor Augusto Azevedo, 

da 15ª Promotoria de Justiça de 
Natal, foi escolhido para funcionar 
na sessão do Tribunal do Júri, que 
se reúne hoje, na cidade de Santa 
Cruz. Na sessão do Júri de quinta-
-feira, funcionará o promotor Flá-
vio de Oliveira Nóbrega.

SOLIDARIEDADE CONTIDA
A “nota de solidariedade” da 

Prefeitura de Natal ao secretário-
-adjunto da Semob, Clodoaldo Ca-
bral, vítima de um atentado quan-
do saía do trabalho, foi extrema-
mente parcimoniosa. Ocupou, 
apenas, oito linhas.

EM CAUSA PRÓPRIA
O Ministério Público do Esta-

do ajuizou uma ação civil pública 
por “ato de improbidade adminis-
trativa” contra a governadora Ro-
salba Ciarlini e o secretário Obery 
Rodrigues, pela redução de 10,74% 
nos duodécimos previstos para os 
poderes Judiciário e Legislativo, Tri-
bunal de Contas e o próprio MP, em 
razão da frustração da receita. O 
julgamento será feito por integran-
te do Judiciário, parte na questão.

SEGURANÇA PREOCUPA
Embora o ministro Eduardo 

Cardozo, da Justiça, tenha dito o 
contrário, a prova de que o dispo-
sitivo de segurança do nosso RN 
para a Copa do Mundo preocu-
pa tanto, é que já existe uma equi-
pe por ele enviada para conferir se 
as providências anunciadas estão 
sendo tomadas.

VERBETE
Contribuição para futuros dicionaristas: 
Midiofobia – Sf. 1 – Horror às empresas 
jornalísticas; 2 – Raiva ao jornalismo 
independente; 3 – Grupos de Promotores, 
Magistrados e Políticos  Demagogos (só quando 
estão na Oposição) que se voltam contra o maior 
aliado de suas próprias instituições. 
(Leia comentário que abre esta Roda Viva).
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Gargalo dos preços 
A área econômica do governo está preocupada com a crise de 

abastecimento de água em São Paulo. O temor é que a seca eleve 
ainda mais o preço dos alimentos e tenha impacto sobre o índice 
geral de infl ação. Embora ministros digam que a ordem de Dilma 
Rousseff  é não usar o risco de racionamento no Estado para fusti-
gar a gestão do tucano Geraldo Alckmin, o tema já começou a ser 
explorado pelo pré-candidato do PT ao governo, Alexandre Padi-
lha, que culpou o governador pela crise. 

QUEM AVISA... 
O governo comunicou às te-

les, as maiores interessadas em 
limitar a neutralidade da inter-
nete no Marco Civil, que acordos 
fechados com Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) não têm validade. 

... AMIGO É 
Dilma quer pressionar as 

empresas a parar de usar Cunha 
como interlocutor, deixando 
claro que os interesses do setor 
no relacionamento com o go-
verno são muito mais amplos. 

VAREJO 1 
O Planalto vai dedicar as pró-

ximas semanas a distribuir aos 
aliados o comando de empresas 
públicas e autarquias. O PP, por 
exemplo, vai indicar o presidente 
da Chesf (Companhia Hidrelétri-
ca do São Francisco). 

VAREJO 2 
O quinhão do PTB será defi -

nido hoje em reunião com Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil). O 
Pros deve selar amanhã a per-
manência de Francisco Teixeira 
na Integração e indicar nomes 
para Sudene, Sudeco e Sudam. 

E AÍ? 
Ideli Salvatti (Relações Ins-

titucionais) recebe deputados 
do PT hoje. Vai cobrar mais 
empenho da bancada para evi-
tar que se repitam as derrotas 
sofridas pelo governo na sema-
na passada. 

PRAZO 
O governo determinou que 

os 6 mil caminhões-caçamba, 
retroescavadeiras e motonive-
ladoras restantes do PAC Equi-
pamentos sejam entregues pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário aos municípios até 
o fi m de junho, antes do início 
ofi cial da campanha de Dilma. 

SEM TCHAU 
O novo ministro do Turis-

mo, Vinicius Lages, mal con-
versou com o antecessor, Gas-
tão Vieira, antes da posse. Os 
dois se encontrariam na sex-
ta, mas Lages se atrasou e Viei-
ra viajou para o Maranhão. On-
tem, o substituto foi recebido 
pelo chefe de gabinete. 

NOIVADO 1 
Eduardo Campos e Mari-

na Silva escolheram 14 de abril 
para o anúncio da chapa enca-
beçada pelo governador per-
nambucano, com a ex-senado-
ra na vice. 

NOIVADO 2 
O PSB ainda procura pal-

co para o evento, marcado para 
Brasília. A Rede também fará 
consulta protocolar interna 
para confi rmar a indicação de 
Marina. 

ENSAIO 1 
Começa a ganhar corpo 

no PSDB a proposta de esca-
lar Fernando Henrique Cardo-
so como vice de Aécio Neves. O 
ex-presidente já disse a amigos 
que, se for convidado, aceitará. 

ENSAIO 2 
Os tucanos se animaram 

com pesquisas qualitativas do 
instituto Sensus que mostra-
riam recuperação da imagem 
de FHC, principalmente em São 
Paulo, Estado-chave na eleição. 

DIVÓRCIO 
A ideia de resgatar FHC foi 

um dos motivos de desenten-
dimento entre Aécio e o mar-
queteiro Renato Pereira, que 
era contra. 

FLERTE 
Na última sexta-feira, Pereira 

se encontrou pela primeira vez 
com Eduardo Campos, no Rio. A 
conversa foi boa, mas não avan-
çou sobre a possibilidade de 
uma parceria para a campanha. 

A TODA 
José Serra, que deve se can-

didatar à Câmara, cumpre ex-
tensa agenda pública. No fi m 
de semana, encerrou evento do 
PSDB em Atibaia. Ontem, foi 
à inauguração de uma Etec e 
à posse do novo presidente da 
Sociedade Rural Brasileira. 

VISITA À FOLHA 
Marcos da Costa, presiden-

te da seção de São Paulo da Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanha Reforma Política 
da OAB-SP. 

Dilma precisará de cola para lembrar 
quem são os novos donatários das 
capitanias do governo, após tantas 

chantagens e recusas. 

DO SENADOR ALVARO DIAS (PSDB-PR), 
sobre a nomeação de seis novos ministros de Dilma Rousseff , 

em reforma que se arrasta desde o início do ano. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SINCERICÍDIO  

Ao fi m da cerimônia de posse de ministros, ontem no Palácio 
do Planalto, Paulo Bernardo (Comunicações) cumprimentou o co-
lega Jorge Hage (Controladoria-Geral da União). 

— Jorge, você está me devendo um café. Vou passar na CGU, 
que tem o melhor café do governo — brincou Bernardo. 

Hage, que comanda o órgão responsável pela fi scalização de 
concorrências do poder público, rebateu: 

— É café comprado em licitação! É horrível! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

CONTRATANTE CONTRATADO

OBJETO

VALOR GLOBAL ESTIMADO
BASE LEGAL

PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA
CONTRATO DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Luiz Eduardo Fernandes
Jose Roberto de Souza

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO
CONTRATO PREGÃO PRESENCIAL 002/2014 - SRP

: Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. : PHOSPODONT LTDA,
CNPJ: 04.451.626/0001-75, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$53.842,60 (Cinquenta e três mil,
oitocentos e quarenta e dois reais e sessenta centavos) referente aos Lotes 05 e 06; RDF -
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, CNPJ: 12.305.387/0001-73, VALOR
TOTAL ESTIMADO: R$183.421,00 (Cento e oitenta e três mil, quatrocentos e vinte e um reais)
referente aos Lotes 03, 04, 09, 10 e 11; DENTALMED COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA,
CNPJ: 16.826.043/0001-60, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$72.360,00 (Setenta e dois mil, trezentos
e sessenta reais) referente aos Lotes 13 e 14; SAÚDE DOCTOR COMÉRCIO LTDA - EPP, CNPJ:
11.511.020/0001-43, VALOR TOTALESTIMADO: R$41.160,00 (Quarenta e um mil, cento e sessenta
reais) referente aos Lotes 12 e 15; BANDEIRANTES LAB PROD FARMACEUTICOS E
HOSPITALARES LTDA, CNPJ: 70.027.479/0001-35, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$250.250,78
(Duzentos e cinquenta mil, duzentos e cinquenta reais e setenta e oito centavos) referente aos Lotes
01, 02, 07 e 08; : Registro de preços para aquisição futura, de acordo com a demanda da
Secretaria Municipal de Saúde, de medicamentos e materiais correlatos, destinados a atender
quando necessária às demandas desta unidade administrativa por um período de 12 (doze) meses,
conforme as especificações constantes do Adendo I do Termo de Referência, Anexo I do Edital do
Pregão Presencial nº 002/2014 - SRP. : R$601.034,38 (Seiscentos e
um mil, trinta e quatro reais e trinta e oito centavos). : Lei 10.520/2002 e 8.666/93
(Pregão Presencial 002/2014-SRP). : 12 (doze) meses e

: 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura. :
UNIDADE: 0702 - Fundo Municipal de Saúde; PROGRAMA DE TRABALHO: 10.301.2.027 -
Estratégia Saúde Família -Atenção Básica; 10.301.2.030 - Programa deAtenção Básica - PAB/FIXO;
10.301.2.055 - Programa Melhoria Acesso Qualidade - PMAQ; 10.301.2.066 - Programa de
Assistência de Farmácia; 10.302.2.034 - Manutenção do Fundo de Saúde; ELEMENTO DE
DESPESA: 33.90.30 - Material de Consumo e 33.90.32 - Material de Distribuição Gratuita; FONTE:
110 e 205. Previstos no Orçamento Geral do Município de Jundiá/RN.

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN, 17 de março de 2014.
- Pregoeiro/Presidente da CPL

- Prefeito.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ESSAS AÇÕES NÃO 
POSSUEM FIM PÚBLICO. 
ELAS TÊM APENAS 
EFEITO MIDIÁTICO. 
BASTA OBSERVAR 
OS PRECEDENTES 
JURÍDICOS E VER QUE 
ELAS NÃO DEVERIAM 
TER SIDO MAIS 
PROPOSTAS”

Erick Pereira
Advogado

PROMOÇÃO 

ENGANOSA
/ PODER /  DOUTOR EM DIREITO CONSTITUCIONAL CRITICA AÇÕES DO MINISTÉRIO PÚBLICO QUE 
QUEREM IMPOR MUDANÇA AO ORÇAMENTO ESTADUAL E INTIMIDAR GOVERNO 

UMA AÇÃO MIDIÁTICA e arbitrária. É 
assim que o advogado Erick Perei-
ra qualifi ca os pedidos do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te (MP-RN) para que o poder judi-
ciário determine a suspensão dos 
contratos de publicidade do Go-
verno do Estado. A rubrica reser-
vada no orçamento de 2014 é de 
R$ 25 milhões. 

Doutor em direito constitu-
cional pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-
-SP), Erick Pereira avalia que os 
pedido dos promotores, divididos 
em duas ações, não deveriam se-
quer ter sido apresentados, tendo 
em vista os precedentes de julga-
mento de ações semelhantes no 
próprio Tribunal de Justiça poti-
guar. “Essas ações não possuem 
fi m público. Elas têm apenas efei-
to midiático. Basta observar os 
precedentes jurídicos e ver que 
elas não deveriam ter sido mais 
propostas”, apontou Erick. 

No segundo semestre de 2013, 
por duas vezes, o desembargador 
Cláudio Santos, do TJ-RN, revogou 
decisões de juízes de primeiro grau 
de comarcas do interior do Esta-
do – Currais Novos e Poço Bran-
co – que suspendiam os gastos da 
administração estadual com a pu-
blicidade institucional. Nos dois 
casos, as decisões judiciais de pri-
meiro grau “sequestravam” a verba 
para tratamentos de saúde requisi-
tados em ações por pacientes. “O 
Rio Grande do Norte está notabi-
lizando-se nacionalmente por este 
tipo de ação, admitindo essa arbi-
trariedade”, afi rma o advogado.

Desta vez, a ação parte de re-
presentantes do MP-RN, que que-
rem ver o valor destinado à pro-
paganda governamental aplica-
do nas áreas de segurança públi-
ca e saúde. O contrato assinado 
com seis empresas de publicidade 
é válido até fevereiro do ano que 
vem, para a divulgação de ações 
governamentais. 

Para Erick Pereira, as decisões 
de primeiro grau da Justiça dão um 
poder exacerbado aos integrantes 
do Ministério Público. “A magis-
tratura de primeiro grau, aceitan-
do esses pedidos, termina dando 
um poder maior que o MP já tem. 
E confere e ele o poder de escolher 
para onde vai remanejar a verba 
orçamentária do governo. Abre um 
precedente perigoso, para todas as 
áreas da administração”, pontua.

O advogado ainda critica as 
ações por, na sua avaliação, elas 
ferirem o conceito de indepen-
dência dos poderes. “O orçamento 
do Estado é aprovado pelo órgão 
competente, que é a Assembleia 
Legislativa. Os deputados que po-
dem debater o orçamento. Assim 
que funciona dentro do preceito 
de independência entre os pode-
res do Estado”, explica Erick.

Além das questões do direito, 
Pereira observa que a proposição 
das ações é uma atitude intimida-
tória do Ministério Público. “Que-
rer dirigir as rubricas do Orçamen-
to é uma tentativa de intimidar o 
governo”, reforça. Ao mesmo tem-
po em que requisitou o corte da 
verba de publicidade, o MP tam-
bém apresentou uma ação con-
tra a governadora Rosalba Ciarli-
ni e o secretário de Planejamento 
e Finanças Obery Rodrigues com 
a acusação de manipulação do or-
çamento. A publicidade institucio-
nal é uma obrigação constitucio-
nal do poder público, contida no 
Artigo 37 da Constituição Federal 
e regulamentada pelo Decreto Fe-
deral 6.555, publicado em setem-
bro de 2008.

VALORES
As críticas tecidas pelo advo-

gado seguem a mesma linha do 

que os empresários da área de 
comunicação e publicidade já ti-
nham falado ao NOVO JORNAL, 
na edição de sábado (15). Segun-
do eles, a medida, caso venha a 
ser aceita, difi culta o trabalho das 
empresas, atingindo a capacidade 
de investimentos das empresas. A 
ação, por consequência, ainda po-
derá causar demissões.

Os empresários destacam que 
os investimentos feitos pelo Go-
verno do Estado representam 
uma importante fatia do merca-
do publicitário potiguar. Um es-
tudo do Sindicato das Empresas 
de Publicidade e Propaganda do 
Rio Grande do Norte (Sinapro), o 
poder público é responsável por 
cerca de 60% de todos os anún-
cios feitos no Estado. A situação 
é repetida no âmbito federal, visto 
que o Governo Federal prevê um 
gasto de R$ 1 bilhão em verbas pu-
blicitárias neste ano.

O contrato potiguar, alvo das 
ações do MP-RN, foi publicado no 
Diário Ofi cial do Estado no início 
deste mês e tem como contratan-
te a Assessoria de Comunicação 
Social (Assecom). Os promoto-
res argumentam nas ações que o 
pedido de cancelamento dos gas-
tos com publicidade parte das dí-
vidas da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap) com pres-
tadores de serviços e fornecedo-
res e também os débitos das po-
lícias Militar e Civil e do Corpo de 
Bombeiros. 

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

No papel
Está provado que papel é o 
instrumento que mais suporta peso. 
Toneladas, até. E quando se trata 
de canção para acalentar gente 
grande, sua utilidade beira as raias 
do absurdo. Por exemplo, a mídia 
anuncia que “chove dinheiro” 
na trajetória do Planalto a Natal, 
depois daquelas escaramuças na 
base partidária. Dizem que esse 
dinheiro anunciado terá destino 
a administração municipal e 
uso exclusivo na construção de 
terminais de ônibus e estações 
de transferência. O restante será 
utilizado para confeccionar projetos 
executivos; corredores exclusivos 
de ônibus, passarelas e túneis, 
estes, com vistas à avenida Salgado 
Filho e adjacência. Difícil é acreditar 
na realização desses projetos. As 
verbas foram destinadas. Mas o 
repasse depende da burocracia; 
em muitos casos, não atendida. 
Lembremos a transposição do “São 
Francisco” e outras obras na esfera 
estadual que não conseguem sair 
do papel. Peso pesado. Até quando 
suportar as esperanças perdidas? 
Responde-se: até que o povo se 
conscientize e saiba escolher seus 
dirigentes e representantes. A 
continuar o marasmo, a solução 

será plantar babaçu. Pois das suas 
folhas pode-se extrair celulose 
para confeccionar papel em 
grande escala e outras utilidades 
virão. Ia esquecendo: A folha da 
barriguda também serve para 
acondicionar o nababesco Manual 
de Redação, mostrado neste NOVO 
JORNAL, edição de 15/03, o que 
merece agradecimentos por seus 
conselhos lapidares. Aliás,  está 
grafado Manuel. Erro de digitação 
- deduz-se.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Hino ao Amor 
Sr. Editor: Estava eu mentalizando 
ideias e rabiscando um breve 
texto sobre a vida, quando, de 
repente, sou contemplado com 
o belíssimo artigo Hino ao Amor 
(NOVO JORNAL, 13/3/14) de Moura 
Neto. Ali encontrei bem mais do que 
buscava e do que seria capaz de 
traduzir em palavras. Assim, o meu 
texto ganhou um ponto fi nal, antes 
mesmo do primeiro parágrafo...
Parabéns ao editor de Cidades 
Moura Neto.

Carlos Sizenando Rossiter Pinheiro, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Política, 
poder e 
jornalismo

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

O trânsito e 
a vaca sagrada

Falar do clima sempre foi um recurso efi caz para engatar um diálogo quando 
os assuntos não aparecem. “Meus Deus, que calor...” “Parece que vai chover...” 
Nos últimos tempos, descobrimos outro tema quebra-gelo: o trânsito. Não há cida-
de média brasileira em que essa matéria não esteja na boca do povo, em algumas 
por puro modismo. “Que horror...” “Quanto tempo perdi para chegar até aqui...”

Levando-se em conta as referências de cada comunidade (Para quem vivia 
numa cidade onde os veículos só paravam alguns segundos para esperar a luz 
verde do semáforo, apenas 15 minutos em marcha lenta pode ser a antevisão do 
inferno), o trânsito é um problema nacional. Gravíssimo nas grandes metrópoles. 
Preocupante nas cidades médias.

É também um caso típico de tragédia anunciada. Mesmo uma criança de 10 
anos, poderia ter previsto os transtornos atuais já no século passado, se não fosse 
distraída, como aconteceu aos adultos, pela propaganda da indústria automobilís-
tica, os planos dos economistas e o discurso interesseiro da maioria dos políticos.

Erramos feio no planejamento do transporte e da mobilidade. Em vez de am-
pliar e modernizar, destruímos a nossa malha ferroviária. Esnobamos até à década 
de 1970 a opção do metrô, que já existia há 100 anos em várias cidades do mundo. 
Priorizamos o transporte individual, sob a infl uência do lobby do automóvel. Sufo-
camos as cidades com asfalto e viadutos, reduzindo áreas verdes, aquecendo o 
ambiente e elevando à décima potência a poluição do ar e  o barulho estressante.

Note: eu disse erramos. Não creio que essa conta deva ser apresentada apenas 
aos políticos e aos burocratas e até mesmo à mídia que, dependente de publicida-
de, ajudou a consolidar essa estratégia equivocada. Nós, os cidadãos, temos nesse 
processo a parcela da omissão, do devaneio diante dos valores consumistas e do 
egoísmo que nos impede de ver que, na teia da vida, o nosso bem-estar depende 
do bem-estar coletivo.

Tornamos o carro nossa vaca sagrada, intocável, a única coisa que une pobres e 
ricos, governo e oposição, direita e esquerda, os ruralistas e a CUT. 

Quem ousaria mexer na indústria e no mercado de automóveis? Os argumen-
tos sobre a geração de empregos preencheriam uma Bíblia e justifi cam até a isen-
ção de impostos, às vezes negada aos alimentos. 

O carro é uma utilidade, sim, mas antes disso é o nosso símbolo de status, de 
emergência social. É o nosso maior fetiche. Por ele chegamos a reduzir o espaço 
habitável de nossas casas, a fi m de abrigar até 7 veículos na garagem.

Talvez só o agravamento da doença do trânsito nos leve a tomar o remédio 
amargo, mas necessário, de mexer profundamente em nossos valores e hábitos. 

Até lá os governos continuarão construindo viadutos enquanto nós, em repe-
titiva catarse, faremos outras caras e bocas em nossa pobre ladainha : Que horror! 
Que trânsito infernal!

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Só algumas observações sobre cinema e política que de repente tem a ver serem feitas, mas sem pre-
tensão alguma de convencer. A intenção é mais de memorizar mesmo: 1. O jornalismo daqui do Rio Gran-
de do Norte é péssimo. Deve ser realmente o pior do Brasil. Você que tanto critica, do alto de seu altar fa-
cebookiano –  deve conhecer de cor o jornalismo dos outros estados, como o de Alagoas ou o da Paraí-
ba. Ou do Acre. Quem sabe o jornalismo do Maranhão você conheça. Deve conhecer para falar com tan-
ta propriedade assim. Mas ainda é graças a ele (esse jornalismo potiguar) – e principalmente ao impresso, 
posto que ainda investiga alguma coisa – que todo mundo nessa província consegue saber dos casos de 
corrupção que cá eclodem; das legalidades morais praticadas; do que está sendo feito na cultura; o que 
está sendo feito na ciência potiguar; e das artimanhas da política. Ah, é também pelo jornalismo daqui 
que se sabe dos atos do MP, do TJ, do TCE daqui. Não é nenhum jornalista de fi m de semana que faz isso. 
São trabalhadores, de carteira assinada e tudo. 2. A situação de verba pública fi nanciando empresas de 
comunicação, por meio da verba da publicidade não é diferente em lugar nenhum do Brasil. Tome como 
exemplo o próprio Governo Federal: ou você acha que o anúncio do Governo na VEJA e na Carta Capital 
são gratuitos? Para o bem ou para o mal, é essa participação que propicia uma estrutura de notícia que 
TAMBÉM informa e fi scaliza o que deve ser fi scalizado. Não é o jornalista de fi nal de semana que abriu 
um blog e acha que entende tudo de jornalismo sem jamais ter conseguido ser aceito numa redação, ou 
se destacado dentro dela. 3. Acreditar que a ação de uma instituição pedindo o sequestro da verba da pu-

blicidade tem como objetivo resolver os problemas da saúde é o mesmo que acreditar que o Lobo de Wall 
Street é um fi lme perfeito. Tanto o fi lme quanto a ação são aquém do que poderiam ter sido porque op-
taram pelo caminho mais fácil. O fi lme, se quisesse, poderia ter incluído o relato das tragédias causadas 
pelo golpe, algo que (se feito) elevaria-o a algo maior do que a cena de entorpecimento que marca a pe-
lícula, posto que o espectador teria – ao norte e ao sul – a total compreensão do que foi aquela história. 
Aquela história foi o que aqui chamamos de Collor, para colocar um parâmetro. No caso da verba, o mes-
mo se dá: o Ministério Público em nenhum momento propõe que sejam TAMBÉM jogadas para a saúde 
as verbas gastas com telefonia, aluguel de carros, passagens, compra de mobiliário e TAMBÉM o dinheiro 
que está sendo pago com a PARCELA AUTÔNOMA DE EQUIVALÊNCIA, dinheiro que, inclusive, é pago 
a membros da instituição. Ah, mas isso ninguém quer discutir. Dá trabalho levantar esses valores, né? É 
melhor ser contra a verba da publicidade e aparecer como cidadão consciente da situação. 4. A ação é po-
lítica porque a verba de publicidade – que a maioria não sabe ao certo do que se trata – é obra de Satanás 
e toda a opinião pública, mesmo os jornalistas, cineastas, artistas, modelos, bolsitas, acredita que ela deve 
ser exorcizada. Mal sabem que é da verba de publicidade TAMBÉM que vem o anúncio que informa sobre 
a vacina do HPV, o MAIS MÉDICOS e o MINHA CASA MINHA VIDA. Que o Governo não possui revistas 
e jornais nem TVs de grande circulação, por isso anuncia nesses veículos. E que parte desse dinheiro – em 
estados pequenos TAMBÉM – ajuda a manter algumas empresas e paga o salário de gente que estudou 
mais de quatro anos para descobrir e publicar casos de corrupção que levam, por ano, muito mais de R$ 
25 milhões. Casos esses que, algumas vezes, são o ponto de partida de investigação do Ministério Público. 
Não se pode deixar de lembrar nesse momento do texto que quanto menos jornalismo, mais corrupção. 
Sendo assim, quanto ataca a verba de publicidade porque é fácil, porque todo mundo apoia e porque vai 
soar bem, o Ministério Público TAMBÉM ataca a saúde, a educação, a cultura e o jornalismo. E se quises-
se, se realmente quisesse ajudar a saúde potiguar, dentro da própria Secretaria de Saúde o MP poderia en-
contrar formas (NO ORÇAMENTO), porque o problema não é o gasto com PUBLICIDADE. O problema é 
de GESTÃO. 5. E é exatamente aí que está o problema. A gestão atual, não se dando por satisfeita em ter 
se isolado politicamente, tratou de entrar em guerra fi nanceira com os demais poderes. E nessa guerra, 
como detém o controle do dinheiro, determinou um corte, uma economia. Acertou até aí! Porém, jamais 
mostrou – da sua parte – claramente que economia foi essa, que resultados foram alcançados. Espetá-
culo que não se explica. Fica para todos a impressão de que a versão do Ministério Público e do Tribunal 
de Justiça é a verdadeira porque o Governo não teve/tem a capacidade de FALAR CLARAMENTE o que é 
que está fazendo com os recursos públicos que, em tese, está economizando. 6. Sem conseguir reverter o 
corte fi nanceiro, mesmo após apelar a instâncias superiores, restou ao Ministério Público adaptar-se en-
trar com ações que – no barato – vão prejudicar qualquer tentativa de reversão do quadro de impopulari-
dade da atual governadora. Estamos em ano de eleição. Chama-se isso de retaliação. Caso a Justiça dê ga-
nho de causa ao Ministério Público, sem a verba da publicidade, o Governo não poderá continuar anun-
ciando e perde a única chance de tentar reverter esse quadro nefasto caracterizado pelo que Adriano de 
Sousa tão bem cravou: “nem rouba nem faz”. 7. Aí nesse momento antes que o cara me acuse de estar de-
fendendo algo vou mais um cadinho à frente para dizer que todo esse texto não estaria sendo escrito se, 
na alcova, como fi zeram os governos anteriores, o atual governo tivesse sabido negociar com os poderes. 
Não soube. E agora, paga o pato. E faz a rapaziada da comunicação pagar junto. E vai continuar pagando. 
Paga por isso e pela gestão muda. O que o Ministério Público quer mais que tudo –o TJ também e muitos 
outros – é que este governo acabe. Pela sua falta de comunicação e pela sua falha de comunica$ão. Mas 
principalmente por não saber cantar a música de Emir Sader: “Conhecer as manhas e as manhãs, / O sa-
bor das massas e das maçãs, / É preciso amor pra poder pulsar, / É preciso paz pra poder sorrir.” Vamos 
cantar minha gente: quem canta seus males espanta.

Adeus ao Compositor 
Conheci pessoalmente o grande 
artista e homem de bem! 
Contribuiu consideravelmente 
para a cultura do nosso Estado. 
Escreveu a letra do hino do ABC, 
dentre outras obras. Dosinho, 
como era mais conhecido, 
deixará saudades à sociedade 
potiguar. 

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Ameaças
Sobre a matéria em que a 
secretária Elequicina Santos 

denuncia ameaça do Sindicato 
dos Transportes Alternativos: 
Esse foi o mesmo “sindicato” 
que tentou parar a cidade com a 
interdição da Bernardo Vieira e 
Romualdo Galvão um dia desses?

Andierison Macedo - @Andierison, 
Por e-mail

Editorial
Sobre editorial “MP quer acabar 
imprensa no RN”: Até que enfi m 
uma opinião coerente sobre 
assunto. Palmas. Parabéns, NOVO
JORNAL.

Saulo Vale, 
Pelo Instagram

Editorial - 2
Excelente texto. Parabéns.

Lucia Rocha, 
Pelo Instagram

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,35

TURISMO  2,43
0,34%

45.117,8
3,273 0,69%10,75%

NAS MÃOS DE SÃO PEDRO
/ NATAL /  CHUVAS COMPROMETEM EXECUÇÃO E DEIXAM CRONOGRAMA DAS OBRAS DE MOBILIDADE AINDA MAIS APERTADO; CONSTRUTORAS 
AUMENTAM TURMAS E PREFEITURA, QUE SÓ VAI ENTREGAR TÚNEL DE DRENAGEM 60 DIAS APÓS A COPA DO MUNDO, TORCE PARA NÃO CHOVER

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DO lote 2 da mobilidade 
urbana (complexo viário de Natal) 
compostas por dois viadutos, seis 
túneis e duas passarelas no entor-
no da Arena das Dunas podem so-
frer novo atraso se houver um pe-
ríodo prolongado de chuvas na ci-
dade. A Prefeitura também não 
tem recursos para executar um 
plano de drenagem  mas abran-
gente e evitar os vários focos de 
alagamentos.

O secretário de Obras e Infra-
estrutura do Município, Tomaz 
Neto, disse ontem pela manhã que 
o cronograma prevê a entrega das 
obras do complexo viário dia 31 de 
maio. Esse prazo é treze dias an-
tes do primeiro jogo da Copa do 
Mundo em Natal, entre México e 
Camarões. 

“Se tiver um período chuvoso 
prolongado a gente não pode di-
zer que não vai prejudicar o anda-
mento das obras. Vai, sim”, enfa-
tizou o secretário. Os 111 mm de 

chuvas que caíram em Natal de 
quinta para sexta-feira passada fo-
ram um sinal do que está por vir. 

Por causa das chuvas inespe-
radas, as obras da macrodrena-
gem da Avenida Capitão Mor Gou-
veia, que deveriam ser fi nalizadas 
também no fi nal de maio, vão se 
concluídas somente 60 dias após 
a Copa. 

Tomaz Neto deu entrevista co-
letiva ontem no canteiro de obras 
do viaduto estaiado da Pruden-
te de Morais e disse que a chuva 
atrapalha o rendimento da obra.  
“Nós não podemos dar continui-
dade à concretagem em período 
chuvoso porque prejudica a qua-
lidade do concreto a ser aplicado”, 
comentou. 

Sempre que chove é necessá-
rio paralisar as obras naquele ins-
tante para colocar proteção com 
lona, por exemplo, e assim dar 
continuidade à concretagem. “É 
tempo perdido”, lamentou. 

Para minimizar contratem-
pos de atraso, o número de ope-
rários em um mês passou de 565 

para 922, contratados pelas em-
presas Queiroz Galvão e Ferreira 
Guedes, responsáveis pela execu-
ção das obras. Em fevereiro foi im-
plantado o terceiro turno de tra-
balho. “O objetivo foi dar à obra, 
um coefi ciente de segurança no 
caso de aparecer um imprevisto 
como o de quinta-feira (passada). 
Queremos dar um ritmo acelera-

do para em 31 de maio estar tudo 
concluído”. 

No fi nal de semana passado, 
mesmo com as chuvas, foi feita a 
travessia das 20h às 6h da manhã 
do dia seguinte do túnel que liga 
as avenidas Lima e Silva e Pruden-
te de Morais. Houve deslocamen-
to dos moradores do entorno para 
hotéis no período das cravações 

das estacas. “Estamos tentando 
fazer todos os esforços para cum-
prir os prazos”, assinalou.  

DRENAGEM 
As chuvas da quinta-feira obri-

garam o adiamento das obras de 
drenagem da Mor Gouveia, após 
o alagamento de seis dos 28 poços 
perfurados. Houve carreamento 

de areia que provocou a formação 
de cavernas com até 13 metros 
de profundidade. Por causa dis-
so, as obras dos túneis foram pa-
ralisadas e estão sendo feito rebai-
xamentos do solo. Todos os espa-
ços vazios têm que ser preenchi-
dos para evitar o risco de futuros 
desabamentos.

Vão ser instalados 40 poços 
para bombeamento da água acu-
mulada para dar condições de 
prosseguimento das escavações 
da obra do túnel de 4,5 km de ex-
tensão. Serão 60 dias para fi nali-
zação da drenagem e mais 60 para 
pavimentação da Rua Jerônimo 
Câmara. 

“O projetista da obra ainda está 
fazendo o levantamento o custo 
suplementar da obra por causa do 
prejuízo causado pelas chuvas. A 
macrodrenagem está orçada em 
R$ 130 milhões. Não será muito 
comparado ao valor total da obra”, 
comparou o secretário.

 ▶ O túnel de drenagem da Arena das Dunas só deve fi car pronto 60 dias após a Copa

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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CHUVAS FORTES FAZEM DOS 
ALAGAMENTOS UMA ROTINA

Chuva é sempre vilã para obras 
de engenharia e as que caíram no 
fi nal de semana passado em Na-
tal provocaram alagamentos em 
vários pontos da cidade como no 
entorno do Arena das Dunas, nas 
avenidas Salgado Filho, Roberto 
Freire, e em pontos tradicionais 
dos bairros de Tirol e Petrópolis.

Na Salgado Filho, próxima ao 
CREA, em Lagoa Nova, o alaga-
mento foi provocado pela obra 
das calçadas naquele trecho. “A 
prefeitura tem uma parcela de cul-
pa porque a areia (que obstruiu as 
galerias) foi proveniente das obras 
das calçadas”, disse Tomaz Neto. 
A empresa responsável fez a deso-
bstrução e foi chamada a atenção 
e agora está atenta para que isso 
não volte a ocorrer, explicou o se-
cretário.  Os 55 km de calçadas fa-
zem parte do lote 3 da mobilidade 
e apenas 10km estarão prontos até 
maio, antes da Copa. A expectati-

va de conclusão é para outubro.
Já o alagamento da Mor Gou-

veia foi causado pela obstrução 
da galeria por uma estaca de ferro 
que rompeu na Jerônimo Câmara 
próximo à Prudente de Morais. 

Na Avenida João Medeiros Fi-

lho, na Zona Norte, que teve uma 
das vias engolida por uma cratera, 
a empresa responsável pelo con-
serto previu que vai precisar de 
pelo menos 30 dias para recom-
por a antiga galeria rompida com 
a força das chuvas. 

Os pontos de alagamentos 
de bairro como Tirol e Petrópo-
lis, informou Tomaz Neto, acon-
tecem porque as galerias pluviais 
não foram dimensionadas há 40 
anos para receber as água superfi -
ciais que descem de Mãe Luiza e 
bairros adjacentes, que antes não 
eram pavimentados. “Basta obser-
var que quando para a chuva, em 
30 minutos a água desaparece”, 
explicou o secretário. 

A Semopi tem um estudo já 
elaborado com projeto de R$ 150 
milhões para redimensionar a 
rede de tubulação com diâmetros 
superiores ao atual. O problema 
é que a Prefeitura não tem orça-
mento para isso e o Governo Fede-
ral prioriza as áreas que não têm 
pavimentação e drenagem como a 
Zona Norte e outras áreas da cida-
de onde as pessoas convivem com 
poeira no verão e lama e chuva no 
inverno, comparou o secretário. 

O conjunto de obras do lote 
2 da mobilidade urbana de Na-
tal, no entorno da Arena das 
Dunas, está orçada em R$ 222 
milhões com recursos do PAC. 

Até 31 de maio próximo To-
maz Neto espera entregá-las 
prontas. O viaduto da margi-
nal da BR 101, todo pré-molda-
do, está 40% executado. A fase 
mais demorada de conclusão 
é das fundações, hoje em 50% 
concluídas. Já foram lançadas 
algumas vigas e pilares eleva-
dos, mas faltam os pilares in-
ternos da via que está sendo 
alargada na BR 101. 

O viaduto da Romualdo 
Galvão está 70% adiantado. To-
das as estacas já foram implan-
tadas. “Estão 100% concluí-
das as estacas e vigas de coroa-
mento. Só falta a concretagem 
das lajes que será feita quando 
o tempo melhorar”, diz. 

A estrela do complexo viá-
rio, o viaduto estaiado da Pru-
dente, ao lado da Arena das 
Dunas, cujas obras tiveram iní-
cio em outubro, serão fi naliza-
das em maio. No total, 60% da 
obra está concluída; 40% da 

laje está executada e o restan-
te será concretado em 30 dias. 

Estava prevista para on-
tem à noite ou no máximo hoje 
pela manhã, a cravação das es-
tacas na Rua Jerônimo Câmara 
e, depois, será feito o mesmo na 
Mor Gouveia. Somente depois 
será concluído o túnel da Rua 
Raimundo Chaves. 

As duas passarelas, da Pru-
dente de Morais e Rua Morais 
Navarro, em Lagoa Nova, vi-
zinho ao Sebrae, devem fi car 
prontas antes dos viadutos. 
Na Morais Navarro desde on-
tem está em execução a funda-
ção. “É de curto período de exe-
cução. Em trinta dias deve ser 
concluída”, frisou o secretário. 

O túnel da Avenida Jerôni-
mo Câmara já está com a laje 
pronta e estão sendo cravadas 
as estacas no período noturno 
da mesma forma na Mor Gou-
veia. Ambas estão com 40% 
das obras concluídas.  

A obra mais adiantada é 
o túnel da Lima e Silva, que já 
avançou 70%. Toda a parte de 
concretagem está feita e só fal-
ta a escavação e asfaltamento.

A Urbana retirou dos buei-
ros e galerias pluviais, 20 tonela-
das de lixo neste período de chu-
vas, quando o normal é a retirada 
de 60% desse total, ou seja, de 12 
toneladas. 

Das 52 lagoas de captação 
de águas das  chuvas apenas a 
do Acaraú, no conjunto Panatis 

II, transbordou por falta de um 
sistema de bombeamento. A la-
goa, explicou o secretário Tomaz 
Neto, tem um sistema de escoa-
mento por infi ltração natural. 

Tomaz Neto disse que isso 
aconteceu porque o Ministério 
Público impediu que os sedimen-
tos (lama) acumulados no fundo 
dessa e outras lagoas fossem des-
pejados em uma área de descarte 
de entulho da construção civil na 
Zona Norte. 

“O serviço não foi concluído 
por causa de questionamento do 
Ministério Público com relação 

ao despejo fi nal do material. Es-
tamos em busca de outro terreno 
para encontrar uma área para de-
sapropriação, para a Urbana fazer 
o descarte”, explicou. 

Desde 2013, a tarefa de man-
ter as galerias de águas das chu-
vas limpas é da Urbana. Segundo 
Josivan Cardoso Moreno, diretor 
de Planejamento e Gestão Am-
biental da Urbana, a limpeza dos 
bueiros, galerias e da vegetação e 
resíduos do entorno das lagoas é 
permanente. 

Pelo menos 40 servidores da 
Urbana fazem esse trabalho e, nos 

períodos de chuvas, o alvo prin-
cipal são os pontos tradicionais 
de alagamento. A Companhia só 
não faz a limpeza da drenagem 
que é por conta da Semopi. 

O grande problema, segundo 
o diretor da Urbana, é que muita 
gente deixa o lixo na rua antes do 
dia da coleta e, em caso de chuva, 
os sacos são carreados para den-
tro dos bueiros. Tomaz Neto disse 
que foi encontrada até cadeira de 
bebê em uma galeria de Potilân-
dia, que provocou o alagamen-
to no cruzamento com a BR 101 
próximo à Arena das Dunas. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Cratera da João Medeiros Filho só deve ser tapada em 30 dias

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Em visita às obras, Tomaz Neto diz que torce para não chover

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

PREFEITURA NÃO 
TEM ONDE JOGAR 
SEDIMENTOS DAS 
LAGOAS

LOTE 2 DEVE SER 
ENTREGUE ATÉ 31 DE MAIO
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Editor 

Moura Neto

Não é das situações mais co-
muns, mas existe um procedimen-
to padrão a ser seguido quando 
morre um estrangeiro em terras 
brasileiras. Para que o corpo seja 
liberado pelo Itep, é obrigatória a 
presença de algum parente em pri-
meiro grau. Caso não seja possível, 
ou não haja procura por parte da 
família, quem se responsabiliza pe-
los trâmites legais que envolvem o 
processo – inclusive arcando com 
todas as despesas – é o consulado 
do país de origem do falecido.

Normalmente, nesses casos, 
as representações nacionais des-
ses países expedem um documen-
to ofi cial solicitando assessoria e 

dando poderes a algum grupo fu-
nerário local, que assume a res-
ponsabilidade de cumprir todas 
as etapas burocráticas para libera-
ção do cadáver. No Rio Grande do 
Norte, o Grupo Vila geralmente é o 
escolhido pelas embaixadas e con-
sulados estrangeiros para resolver 
todas as pendências.

Segundo informou Márcio Sil-
va, gerente de funerária do conglo-
merado empresarial, além de toda 
a parte documental, o Grupo Vila 
também cuida de detalhes como 
a preservação do corpo e todos os 
preparativos até que a urna seja 
despachada por via aérea ao des-
tino fi nal.

No caso específi co dos ho-
mens assassinados, explicou o ges-
tor, os contatos foram feitos pelos 
consulados da Suécia e da Bósnia. 
Como esse último não possui re-
presentação no Brasil, toda a ne-
gociação foi conduzida pelo con-
sulado do país europeu nos Esta-
dos Unidos. 

“O homem natural da Suécia 
já está com a documentação pra-
ticamente pronta, faltam poucos 
detalhes, imagino que seja envia-
do em até 10 dias para a Europa. 
Já o bósnio, devido à ausência de 
consulado no Brasil, demora um 
pouco mais para ter a situação 
regularizada. Ainda aguardamos 

a liberação do Itep para iniciar o 
nosso trabalho, estamos tratan-
do diretamente com Washington 
para garantir isso”, disse.

Questionado sobre os custos 
para realização desses procedi-
mentos, Silva afi rmou que o valor 
gira em torno dos R$ 12 mil. “Nes-
se montante estão incluídas todas 
as despesas, a família (ou o con-
sulado) não precisam se preocu-
par com mais nada. Desde a par-
te documental, até a conservação 
do corpo, os contatos com a com-
panhia aérea e os gastos com o 
translado estão incluídos no preço 
fi nal. Damos todo o apoio neces-
sário”, fi nalizou.

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande do 
Norte anunciou a prisão de cinco 
suspeitos do assassinato de dois 
estrangeiros em uma casa de praia 
no litoral norte no início do mês. 
Defl agrada no início da manhã 
de ontem, a “Operação Luxúria”, 
como foi batizada, cumpriu man-
dados de prisão e busca e apreen-
são na Zona Norte da capital. 

Foram presos Fernando Luiz 
do Nascimento, reconhecido como 
o idealizador do crime; Fábio Hen-
rique da Silveira Mendonça; Renato 
de Souza Celino; Brenda Geovanna 
Fernandes; e Ariane de Souza. To-
dos são acusados de envolvimen-
to na morte do bósnio Ante Stanic, 
de 57 anos de idade, e do sueco Faik 
Mekic, 78, em uma casa na praia de 
Jenipabu, município de Extremoz, 
na região metropolitana de Natal. 

Os corpos, amarrados e com 
diversas escoriações, foram encon-
trados pelo caseiro do imóvel no 
dia 8 desse mês. De acordo com 
informações repassadas pelo che-
fe das investigações, o delegado 
Daniel Couto Maurício, da divisão 
Especializada de Atendimento ao 
Turista (Deatur), o crime foi confi r-
mado como um latrocínio – quan-
do as vítimas são mortas visando o 
roubo de dinheiro e/ou pertences.

Segundo a apuração dos agen-
tes, Ante Stanic, que era o pro-
prietário da casa, tinha um en-
volvimento amoroso com a jo-
vem Ariane de Souza, de 18 anos. 
Como ele falava português mui-
to mal, acredita-se que uma fa-
lha de comunicação motivou as 
mortes, pois a moça teria enten-
dido que ele possuía uma grande 
quantia de dinheiro em espécie 
na casa, cerca de R$100 mil, o que 
não procedia. 

De posse da informação, ela 
avisou aos demais integrantes do 
bando, que articularam o crime 
e, frustrados pela falta do dinhei-
ro, torturaram e executaram os 
europeus por asfi xia. Os crimino-
sos ainda chegaram a roubar apa-
relhos eletrônicos, uma bomba 
d´água, roupas e um carro que es-
tava alugado em nome do bósnio, 
mas todo o material foi recupera-
do na operação.

“Os estrangeiros tinham en-
volvimento com muitas mulhe-
res, faziam festas, coisas do tipo. 
Uma dessas pessoas era Ariane, 
que tentou se aproveitar da situ-

ação para praticar o crime junto 
aos outros suspeitos. Como não 
encontraram o dinheiro alme-
jado, os bandidos torturaram os 
dois homens até a morte”, revelou 
o delegado. 

Os corpos fi caram à disposição 
do Instituto Técnico-Científi co de 
Polícia do Estado (Itep/RN) para 
análises laboratoriais e, segundo a 
assessoria do órgão, o laudo con-
clusivo sobre as causas das mortes 
deve sair até o fi m da semana. 

Durante coletiva de imprensa 
realizada na sede da Delegacia Ge-
ral de Polícia Civil (Degepol/RN), 
os agentes detalharam a linha de 
investigação adotada e revelaram 
que ainda há uma sexta pessoa 
que pode estar envolvida no cri-
me, mas não revelaram mais in-
formações para não prejudicar o 
andamento do inquérito.

As investigações fi caram a car-
go da Delegacia Especializada de 
Apoio ao Turista (Deatur), com 
apoio do Núcleo de Inteligência da 
Polícia Civil e das divisões de Fur-
tos e Roubos (Defur), Narcóticos 
(Denarc) e Homicídios (Dehom). 

“É de extrema importância 
que o caso tenha sido solucio-
nado de maneira tão rápida pela 
nossa corporação. O crime teve 
repercussão internacional, en-
tão fi camos aliviados por conse-
guirmos dar uma resposta preci-
sa dentro de pouco tempo”, fri-
sou Couto.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CASO 
SOLUCIONADO

/ LATROCÍNIO /  POLÍCIA PRENDE CINCO PESSOAS 
ACUSADAS DE TEREM MATADO OS DOIS ESTRANGEIROS 
NA PRAIA DE JENIPABU NO INÍCIO DO MÊS

O ATENDIMENTO DE pacientes no 
pronto-socorro do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel 
(HMWG) conta com uma 
inovação a partir de hoje. 
A classifi cação dos doentes 
passará a ser feita por uma 
máquina adquirida pela 
administração estadual, através 
da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap), seguindo 
as diretrizes do Protocolo 
de Manchester, sistema de 
classifi cação de risco na 
urgência e emergência criado 
em 1997. 

A instalação do 
equipamento fi naliza o processo 
de implementação do protocolo 
no pronto-socorro Clóvis 
Sarinho, que foi iniciado no ano 
passado. Até antes da adoção 
do Protocolo de Manchester, o 
atendimento era feito na base da 
ordem de chegada do paciente 
ao hospital. A modifi cação 
prioriza a assistência aos 
casos mais graves. “Assim 
poderemos diminuir o nível 
de mortalidade”, afi rmou a 
Danyelle Dias, coordenadora do 
pronto-socorro Clóvis Sarinho.

Com base nas indicações do 
atendente, que passou por um 
treinamento teórico promovido 
pela secretaria e outro técnico 
pela empresa responsável pela 
máquina, o equipamento, com 
aparência de computador e 
chamado de Trius, dirá qual a 
classifi cação do atendimento 
por cores: vermelho, laranja, 
amarelo, verde e azul.

De acordo com o protocolo, 
a cor vermelha aponta o 
atendimento imediato e a 
laranja, dentro de dez minutos. 
As cores restantes – amarelo, 
verde e azul – apontam 
atendimentos entre uma e três 
horas de espera. “Esses espaços 
de tempo não são engessados, 
mas uma maneira de dar 
referência para o profi ssional 
que realiza o atendimento”, 
explica Danyelle Dias.

O próprio aparelho conta 
com instrumentos que fazem, 
por exemplo, medições da 
temperatura e da pressão 
arterial do paciente. Tudo é 
incluído na avaliação e impresso 
em um papel, que é anexado 
ao boletim de atendimento. 
Após a classifi cação, o paciente 
ganha uma pulseira com a cor 
indicada, que também estará no 
seu prontuário.

O objetivo da medida de 
implementação do sistema 
de atendimento é agilizar os 
atendimentos. “O usuário 
da rede pública fi cará mais 
satisfeito e atendido com mais 
qualidade”, disse a diretora do 
HMWG, Fátima Pereira.

Para ela, a priorização dos 
atendimentos pode criar uma 
situação melhor na unidade de 
saúde. “A partir da classifi cação, 
que prioriza os doentes mais 
graves, e um funcionamento 
da rede, poderemos referenciar 

para outras unidades. Ninguém 
vai ser mandado embora, mas 
será orientado que pode esperar 
ou ir para uma unidade básica 
ou mesmo uma UPA (unidade 
de pronto atendimento)”, 
reforça a diretora.

Através do redirecionamento 
também se espera amenizar 
a situação das macas nos 
corredores. “Poderemos 
redefi nir o perfi l de atendimento 
do hospital. O Walfredo passará 
a atender o que pode e o que 
deve, a partir do atendimento 
em outros hospitais”, apontou 
o secretário-adjunto de saúde, 
Marcelo Bessa.

Ainda na tarde de ontem, 
seis ambulâncias do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) estavam paradas 
na frente do Clóvis Sarinho, 
aguardando a liberação das 
macas. 

CONTINUIDADE
A classifi cação da gravidade 

dos doentes na porta de entrada 
do pronto-socorro servirá 
também para que ocorram 
mudanças no atendimento 
interno da unidade. O nível 
de prioridade identifi cado na 
máquina será seguido para 
todo o atendimento, já que 
o prontuário também será 
marcado com as cores. “Quando 
chegar um pedido de exame de 
sangue no laboratório com a 
marcação vermelha será feito 
mais rápido. E o retorno para 
o paciente será mais rápido 
também”, resumiu a diretora 
Fátima Pereira.

Para agilizar as melhorias 
dentro do pronto-socorro, a 
secretaria está fi nalizando um 
curso de gestão nesta semana. A 
medida faz parte do programa 
SOS Emergência, do Ministério 
da Saúde, do qual o HMWG faz 
parte. “O curso foi voltado para 
a apresentação de mecanismos 
de melhoria no atendimento, 
da porta para dentro. Primeiro 
era preciso ter a classifi cação 
de risco, para qualifi car o 
atendimento”, explicou Marcelo 
Bessa. O planejamento da 
Sesap é de instalar o mesmo 
equipamento nos hospitais 
Deoclécio Marques, em 
Parnamirim, e Santa Catarina, 
Zona Norte de Natal, até o 
próximo mês. 

 ▶ Delegado Daniel Couto Maurício, da divisão Especializada de Atendimento ao Turista (centro), comandou a operação

CORPOS AINDA ESTÃO SENDO 
PREPARADOS PARA TRANSLADO 

 ▶ Fábio Henrique, Fernando Luiz e Renato de Souza: presos pelo crime

 ▶ Ariane de Souza e Brenda Geovanna: ambas de 18 anos, também presas 

Inovação no 
atendimento do 
Walfredo Gurgel

/ SAÚDE /

 ▶ Classifi cação da gravidade dos doentes está na entrada do pronto-socorro 

 ▶ Danyelle Dias, coordenadora do 

pronto-socorro Clóvis Sarinho
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O presidente do Sitoparn, 
Nivaldo Andrade, afi rmou 
ao NOVO JORNAL, por 
telefone, que não há dívida 
alguma com a Fujitec. 
Sobre o processo judicial, 
realçou, sem entrar em 
detalhes, que se trata de um 
“descontentamento” mútuo 
e que, como o processo 
ainda não foi julgado, não há 
culpados. 

Além disso, afi rmou que 
o imbróglio não pode ser 
considerado um impeditivo 
para a implantação da 
bilhetagem eletrônica 
unifi cada. Para Nivaldo, o 
atual sistema tecnológico 
é obsoleto e deve ser 
modifi cado. “Vamos usar 
outro tipo de tecnologia. A 
Fujitec hoje não atende mais 
ninguém no Brasil. O único 
lugar é Natal porque o Seturn 
comunga com situações 
que não condizem com o 
transporte público”, acusou. 

O que falta para a efetivação 
da bilhetagem, afi rmou, é que o 
Seturn entregue as chaves dos 
equipamentos atuais para que 
sejam substituídos. “Nós não 
podemos apresentar um novo 
contrato, enquanto o Seturn 
não nos entregar as chaves”, 
destacou. Neste sentido, 
afi ançou, vários contatos já 
foram feitos para cobrar a 
entrega de chaves e a Semob 
têm acompanhado todo este 
processo. 

O diretor de operações da Co-
operativa de Transportadores Au-
tônomos de Natal (Transcoop-Na-
tal), Júlio César Pereira, dirigente 
da entidade de classe dissidente 
do Sitoparn, afi rma que a implan-
tação da bilhetagem única está 
impedida de acontecer por cau-
sa de uma dívida que o sindicato 
tem com o grupo Fujitec, empre-
sa responsável pela tecnologia já 
implantada. 

Em outubro de 2010, a Fuji-
tec entrou com uma ação contra 
o Sitoparn. A empresa cobra uma 
dívida de R$ 62.229 pela presta-
ção de serviços e a devolução dos 
equipamentos e softwares cedi-
dos ao sindicato dos permissio-
nários. O caso está na 9ª Vara Cí-
vel da Comarca de Natal. A última 
movimentação do processo, que 
segue em primeira instância, foi 
em 29 de outubro do ano passado.  
O processo segue como “concluso 
para sentença”. 

O diretor da cooperativa afi r-
ma que o Sitoparn não tem condi-
ções de gerenciar o sistema bilhe-
tagem eletrônica e acusa o sindica-
to de irregularidades na prestação 
de contas com os permissionários. 
Os problemas, relata, remontam à 
época em que as passagens do 
transporte coletivo em Natal eram 
os vales feitos de papel. “Nós apre-

sentávamos os vales, mas eles não 
faziam os repasses para os permis-
sionários”, lembra. 

Hoje, a maior parte dos alter-
nativos da Trancoop (42 dos 63 co-
operados) está vinculada ao Sindi-
cato das Empresas de Transportes 
Urbanos de Natal (Seturn), como 
transportes complementares. 
Com quatro linhas atualmente, es-
tes permissionários não são mais 
pagos pela quantidade de passa-
geiros transportados. Recebem do 
Seturn o equivalente a R$ 2,20 por 
quilômetro rodado e fazem linhas 
mais curtas nos bairros, levando os 
passageiros aos pontos de circula-
ção dos ônibus.  

A denúncia feita pela Trans-
coop não é confi rmada pelo mu-
nicípio. Segundo o procurador ge-
ral do Município, Carlos Castim, a 
questão de regularização da bilhe-
tagem eletrônica é apenas opera-
cional. “Não temos entraves jurí-
dicos envolvidos. Atualmente, o 
que falta mesmo é saber como vai 
funcionar e quem prestará contas 
a quem. Isso ainda está em estu-
do, é um assunto muito comple-
xo”, afi rma. 

Para Carlos Castim, as duas 
entidades interessadas no sistema 
de bilhetagem – Seturn e Sitoparn 
– ainda não entraram em acordo 
sobre a funcionalidade do siste-

ma, cabendo ao município tomar 
as rédeas do processo. “A Semob 
está avaliando a situação e algu-
ma solução deverá ser encontra-
da esta semana”, afi rma. O NOVO 
JORNAL tentou ouvir os represen-
tantes da Semob, mas eles não se 
pronunciaram sobre o caso.

O Seturn, contatado através 
de sua assessoria de imprensa, ne-
gou-se a comentar o assunto. A 
Fujitec, empresa detentora da tec-
nologia já implantada nos ônibus 
e alternativos da cidade, também 
silenciou diante do contato da re-
portagem. A empresa declarou 
não ter interesse de se pronunciar 
no momento. 

O DELEGADO MÁRCIO Lemos, titu-
lar do 1ª Distrito Policial de Natal, 
deve ouvir esta semana a secretá-
ria municipal de Mobilidade Urba-
na, Elequicina dos Santos, e o ad-
junto da pasta, Clodoaldo Cabral, 
sobre o caso de incêndio a um 
ônibus no bairro da Ribeira e da 
agressão sofrida por Cabral, fatos 
ocorridos na quinta-feira passada. 

Ainda nesta semana, os dois 
representantes da pasta munici-
pal também irão se pronunciar so-
bre o projeto de unifi cação de bi-
lhetagem eletrônica, matéria que 
se arrasta desde dezembro passa-
do. Está prevista  uma reunião de-
les com o prefeito Carlos Eduardo 
Alves e o procurador geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, para tratar 

da adequação entre os sistemas 
eletrônicos adotados pelo Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
te Urbano de Natal (Seturn) e do 
Sindicato dos Proprietários dos 
Transportes Alternativos de Pas-
sageiros (Sitoparn).

O caso de agressão está envol-
to em silêncio. Clodoaldo Cabral 
prefere não mais falar sobre o as-
sunto. O ataque lhe deixou uma 
fratura no nariz e sete pontos no 
rosto. O delegado responsável pelo 
inquérito não quis dar maiores de-
talhes sobre a investigação. “Eu 
pretendo ouvir os representan-
tes da Semob (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade) nesta semana. 
Também estou esperando receber 
as imagens das câmeras de vigi-
lância da secretária para ter mais 
informações”, disse. 

Ele pretende ouvir também re-

presentantes da empresa Santa 
Maria, proprietária do veículo in-
cendiado. Os casos da agressão e do 
atentado ao ônibus estão incluídos 
numa mesma investigação. “Há di-
versas conexões envolvidas. Tenho 
que ouvir e coletar o máximo de in-
formações sobre o caso”, explica. 

Ele também deve convocar os 
representantes do Sitoparn. A oi-
tiva com os diretores do sindicato 
deve ocorrer na próxima semana. 
O delegado quer o esclarecimento 
acerca de uma carta enviada à ti-
tular da Semob que, supostamen-
te, conteria uma ameaça de mor-
te contra ela. 

Outro fato que deve ter novos 
desdobramentos é o depoimento 
dos jovens responsáveis por ate-
ar fogo ao ônibus. Um deles já foi 
identifi cado e prestou depoimento 
na sexta-feira passada. Os outros 

dois ainda não foram encontrados. 
“Estamos em diligências para loca-
lizá-los”, detalha o delegado. O ôni-
bus da linha 56 foi incendiado às 
18h30 da quinta-feira passada. 

Ainda em razão da agressão, o 
procurador geral do Município es-
tuda uma forma de garantir mais 
segurança aos representantes da 
Semob. “Ainda não existe nada de-
fi nido. Quero ouvi-los antes de to-
mar alguma decisão”, afi rma Cas-
tim. Uma possibilidade é deslo-
car agentes da Guarda Municipal 
para a sede da Semob, no bairro da 
Ribeira.

O assunto também será dis-
cutido na reunião com o prefeito, 
que dever ser marcada para ama-
nhã. “A pauta será a unifi cação da 
bilhetagem eletrônica e a seguran-
ça dos secretários de Mobilidade”, 
aponta.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INVESTIGAÇÃO 
EM CURSO

/ AMEAÇAS /  DELEGADO VAI OUVIR NESTA SEMANA OS 
GESTORES DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE 
URBANA SOBRE A AGRESSÃO AO ADJUNTO DA PASTA 
E O INCÊNDIO AO ÔNIBUS DA EMPRESA SANTA MARIA

BILHETAGEM ÚNICA AINDA 
ENVOLVE DISPUTA JUDICIAL 

SITOPARN 
NEGA DÍVIDA

 ▶ Júlio César Pereira, diretor da Transcoop-Natal  ▶ Carlos Castim, procurador geral do Município

 ▶ Ônibus da empresa Santa Maria que fazia a linha 56 foi incendiado na Ribeira na última quinta-feira: polícia ainda procura por dois suspeitos e um já foi identifi cado e ouvido

 ▶ Elequicina dos Santos, secretária 

municipal de Mobilidade Urbana

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário 

adjunto de mobilidade urbana

 ▶ Nivaldo Andrade, presidente do 

Sitoparn: descontentamento

HÁ DIVERSAS 
CONEXÕES 
ENVOLVIDAS. 
TENHO QUE OUVIR E 
COLETAR O MÁXIMO 
DE INFORMAÇÕES 
SOBRE O CASO”

Márcio Lemos,
Delegado

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Existem poucas certezas tão 
absolutas quanto a demora no 
cumprimento de todas as burocra-
cias do Departamento Estadual de 
Trânsito do Rio Grande do Norte 
(Detran/RN). O histórico transtorno 
trouxe consigo, inclusive, a criação 
de uma profi ssão: o despachante.

Resumidamente, esse profi s-
sional é pago para cumprir todas as 
aborrecidas etapas que envolvem 
as documentações de veículos au-
tomotores. Com a rotina do contri-
buinte fi cando mais e mais corrida, 
é impensável considerar a perda de 

um dia inteiro – como é consensual 
– apenas para dar conta desses en-
traves. É aí que entra o despachante.

O próprio Detran reconhece a 
importância da classe,  apesar de 
defender que é necessária uma 
maior uniformização dos servi-
ços. “A categoria não é muito uni-
da, existem desarmonias entre os 
profi ssionais. A atividade é muito 
antiga e realmente precisa de uma 
regulamentação. O Detran vem fa-
zendo a sua parte, inclusive dispo-
nibilizamos uma sala para eles no 
shopping Via Direta, onde pres-

tam as consultorias e atendem os 
clientes”, comentou o presidente 
do órgão, Willy Saldanha.

De acordo com ele, a medida 
também serviu para eliminar um 
problema que tradicionalmen-
te era encontrado nos corredores 
do Departamento. Antes de terem 
um espaço próprio, os despachan-
tes fi cavam perambulando no se-
tor de atendimento da repartição. 
Com isso, alguns deles, usando de 
má fé, se apresentavam como fun-
cionários do órgão e condiciona-
vam a emissão ou regularização 

de documentos à realização de 
seus serviços.

“O cadastro serve exatamen-
te para coibir esse tipo de prática. 
Qualquer desvio de conduta nas 
atividades dos despachantes pode 
causar o descredenciamento ime-
diato deles. Já tivemos problemas 
com gente usando documentos fal-
sos e apresentando veículos com 
chassi adulterado, por exemplo. É 
isso que suja a imagem da classe pe-
rante a sociedade”, arrematou Mar-
celo Galvão, chefe da coordenadoria 
de registro veicular do Detran.

O SINDICATO DOS Despachantes do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(Sindern) cobra uma atenção espe-
cial por parte do poder público ao 
projeto de lei enviado pela entida-
de sindical à Assembleia Legislativa 
ainda no ano passado. A proposi-
ção foi entregue nas mãos do depu-
tado Getúlio Rêgo e aguarda vota-
ção de seus pares para que a profi s-
são seja fi nalmente regulamentada. 

A demanda foi levantada pelo 
presidente da entidade sindical, 
Renato Marques, e tem como ob-
jetivo evitar o exercício ilegal da 
profi ssão e garantir a segurança 
para os usuários que precisam dos 
serviços desses profi ssionais.

O projeto detalha os campos 
de atuação dos despachantes, de-
fi ne os níveis de qualifi cação exi-
gidos para o desenvolvimento das 
atividades inerentes à profi ssão e 
propõe a adoção do “selo de segu-
rança”, uma espécie de mecanismo 
que visa a salvaguardar os clientes 

em caso de equívocos cometidos 
pelos profi ssionais, responsabili-
zando o despachante e garantindo 
o ressarcimento de eventuais pre-
juízos gerados por defi ciência na 
prestação do serviço. 

Fazendo um comparativo, na 
prática, o selo funcionaria de ma-
neira semelhante às Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ARTs) 
na área da construção civil, docu-
mento que especifi ca quem é o en-
genheiro responsável por determi-
nado empreendimento, respon-
sabilizando-o por qualquer ocor-
rência relativa à obra. Seria uma 
maneira de atrelar legalmente o 
serviço ao profi ssional, já que, atu-
almente, o acordo entre cliente e 
prestador de serviço é feito de ma-
neira praticamente informal.

Questionado sobre os preços 
praticados no mercado pelos des-
pachantes, o presidente do Sin-
dern revelou não existir uma tabe-
la formal. “O valor é combinado en-
tre o cliente e o despachante. Existe 
um piso básico que é de R$ 50, mas 
a ideia é justamente deixar tudo 

isso bem amarrado e sair dessa in-
formalidade. Queremos nos tornar 
um braço do estado, colaborar, fa-
zer do despachante uma parte in-
tegrante do processo e reduzir o 
impacto da burocracia para o con-
tribuinte”, defi niu Renato Marques.

Ainda segundo ele, a remune-
ração dos despachantes é variável 
e depende da quantidade de clien-
tes atendidos. “Mesmo assim, o 
mínimo que o pessoal levanta por 
mês fi ca entre R$ 1.500 e R$ 1.800, 
mas tem gente que ganha mui-
to mais que isso, especialmente 
quem presta serviço para conces-
sionárias de veículos”, afi rmou.

Quanto à imagem negativa 
muitas vezes criada em torno dos 
profi ssionais da área, Renato es-
clarece que isso se deve a uma cor-
rupção entranhada nos processos 
que cercam a emissão de docu-
mentos e o licenciamento de veí-
culos, mas se negou a dar mais de-
talhes sobre o problema.

“Prefi ro não entrar nesse as-
sunto, pois posso acabar preju-
dicando a categoria em um mo-

mento crucial da nossa história. 
Estamos às vésperas da regula-
mentação da nossa atividade pro-
fi ssional. Só adianto que a aprova-
ção da lei irá eliminar esse tipo de 
corrupção”, limitou-se a dizer.

Quem almeja exercer as fun-
ções de despachante precisa se 
cadastrar junto ao Detran e apre-
sentar uma série de documentos 
e certidões negativas. Dentre os 
requisitos a serem preenchidos, 
é preciso que o postulante seja 
maior de idade, tenha pelo menos 
o ensino médio completo e não es-
teja vinculado ao serviço público. 
Já para se associar ao sindicato, 
além dessas medidas, o candidato 
deve pagar uma taxa de inscrição 
e a mensalidade da entidade clas-
sista, ambas no valor de R$ 50.

O Sindern funciona em um 
imóvel cedido pelo empresário 
Acácio Fernandes, localizado exa-
tamente em frente ao Departa-
mento Estadual de Trânsito do 
Rio Grande do Norte (Detran/RN), 
no bairro de Cidade da Esperança, 
zona oeste da capital potiguar.

AS OBRAS DE recuperação do 
viaduto do Baldo devem ser 
iniciadas de fato em 15 dias e 
concluídas seis meses depois, 
sem a necessidade da realização 
de um novo processo licitatório, 
mas com a interdição parcial das 
Avenidas Deodoro da Fonseca 
e Rio Branco. A confi rmação 
foi dada ontem pelo secretário 
municipal de obras, Tomaz 
Neto, após receber o relatório 
da vistoria técnica realizada 
há mais de duas semanas 
pelo engenheiro cearense que 
projetou o equipamento há 35 
anos, Hugo Mota.

Ao realizar as vistorias para 
avaliar as condições estruturais 
daquele passeio público, o 
engenheiro concluiu que não 
há necessidade de reforço das 
fundações nem de construir uma 
superestrutura que aumentaria o 
valor da obra em mais de 80% do 
custo inicial, estimado em R$ 1,8 
milhão. 

Em laudos produzidos 
em 2009 e no ano passado, o 
engenheiro José Pereira constatou 
falhas na estrutura do viaduto 
com alto grau de desgaste nas 
fundações, apontando até o risco 
de desabamento. Com isso, a 
Promotoria de Defesa do Meio 
Ambiente do Ministério Público 
moveu uma ação civil pública, 
recomendando a interdição do 
viaduto, o que ocorreu há um ano 
e cinco meses. 

“O laudo do doutor Hugo 
diz que não há risco de 
ruptura dos viadutos, mas 
fala da necessidade urgente 
de substituição das áreas com 
rupturas”, conta o secretário 
Tomaz Neto. Ele não permitiu o 
acesso à integra do laudo, mas 
detalhou as recomendações 
do projetista Hugo Mota, que a 
Secretaria Municipal de Obras 
e Infraestrutura (Semopi) 
pretende seguir.

Entre elas, está a substituição 
de toda a ferragem que esteja 
com um grau a partir de 90% 
de oxidação, uma vez que 
não é seguro recuperá-las 
nestas condições. O concreto 
comprometido também deve ser 
substituído. Serão colocadas vigas 
que transpassarão a estrutura. 
Já para não acumular água em 
cima do viaduto, o projetista 
sugeriu fechar os drenos na parte 
superior da estrutura e abri-los na 
parte inferior.

Por fi m, serviços de pintura 
deixarão o viaduto com nova 
aparência. “Será uma pintura tipo 
massa corrida e recobrimento 
melhor com substituição de 
toda a estrutura elétrica com 
iluminação em led semelhante 

a que foi instalada em Ponta 
Negra”, explica o secretário.

Os valores ainda estão sendo 
contabilizados, mas a estimativa 
da Semopi é que o custo total 
da obra tenha um acréscimo 
de 30%, chegando aos R$ 2,3 
milhões, por meio de um aditivo 
no contrato com a empresa 
BMB.

O viaduto continua 
interditado até que se conclua 
a restauração, mas na medida 
em que um lado for concluído 
o tráfego será liberado neste, 
embora o outro lado ainda 
esteja em obras.

Já para os serviços no canal, 
há a necessidade de interditar 
as avenidas Rio Branco e 
Deodoro da Fonseca, como foi 
determinado há um mês pela 
juíza Francimar Dias Araújo 
da Silva, da 2ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, que acatou o 
pedido do Ministério Público 
para interditar trechos que 
passam sob o viaduto.

“Vamos interditar 
parcialmente por faixas, 
dividindo a obra em partes para 
evitar maiores transtornos à 
população. O planejamento 
de desvio de tráfego ainda será  
defi nido com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana”, declara o 
secretário Tomaz Neto.

CANAL
Para recuperar o canal que 

passa embaixo dos viadutos, 
toda a laje fi cará escorada com 
vigas de concreto para garantir 
a estabilidade do canal nos 78 
metros que correm o risco de 
fi carem comprometidos. Todos 
os laudos, inclusive do projetista 
Hugo Mota, atestam o risco de 
desabamento daquele canal se 
nada for feito.

Além de discordar da nova 
superestrutura projetada pelo 
engenheiro José Pereira, o 
modo de recuperação proposto 
por Hugo Mota também é 
diferente. José Pereira sugeriu 
que o serviço fosse realizado 
pela parte interna do canal, que 
se construíssem formas para 
aumentar as paredes laterais, 
instalassem novas ferragens e a 
cobrissem com concreto.

Ao invés de fazer pela parte 
de dentro, a ideia agora é fazer 
o serviço por fora, sobre a laje 
existente, utilizando- a como 
forma para construir uma nova 
laje apoiada nos pilares, para que 
se possa passar por cima, numa 
espécie de ponte. “O que vai 
funcionar é o novo canal que será 
feito sobre o existente. Estamos 
fazendo um novo bueiro sobre 
ele”, explica Tomas Neto.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

TERCEIRIZANDO 
ABORRECIMENTOS

DESPACHANTES 
LEGAIS

 ▶ Regulamentação da atividade dos despachantes pode benefi ciar os usuários do Detran

QUEREMOS FAZER DO DESPACHANTE UMA PARTE 
INTEGRANTE DO PROCESSO E REDUZIR O IMPACTO 
DA BUROCRACIA PARA O CONTRIBUINTE”

Renato Marques, Presidente do Sindicato dos Despachantes

A CATEGORIA NÃO É MUITO UNIDA. A 
ATIVIDADE É MUITO ANTIGA E REALMENTE 

PRECISA DE UMA REGULAMENTAÇÃO”

Willy Saldanha, Diretor do Detran

/ LEI /  PROJETO QUE REGULAMENTA 
ATIVIDADE DE PROFISSIONAIS JUNTO AO 
DETRAN TRAMITA NA ASSEMBLEIA; SEGUNDO 
SINDICATO DA CATEGORIA, A APROVAÇÃO DA 
LEI VAI ELIMINAR CORRUPÇÃO NO SETOR 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

OBRAS DO VIADUTO SERÃO 
INICIADAS EM 15 DIAS

/ BALDO /
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Sadepaula

Ao contrario do que se diz, não é a 
ocasião que faz o ladrão. A ocasião faz o 
roubo, o ladrão já nasce pronto”

Olavo Bilac (1865 – 1918)
Jornalista e poeta carioca, fundador da 

Academia Brasileira de Letras
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Lançamento do 
novo Corolla na 
Toyolex, loja da 
BR 101

Fotos
1. Zezo e Vinicios Lopes
2. Miguel Carvalho, Sérgio Mota, 

Ana Flávia, Andre Tavares 
e Diego Rodrigues

3. Elizama de Araujo, Sarah Moema e 
Kaio Medeiros

4. Andrea Vianney e Renato Teixeira
5. Leonardo Albertin, Kayne Melo e

Jayson Hayama
6. Junior Grafi th, Priscila Pontes, Priscila 

Macedo e Anderson Christian

?
VOCÊ SABIA
Que após mais de um ano de obras, o edifício-sede da Fecomércio, 
onde também funcionam as presidências dos Conselhos Regionais 
do Sesc e do Senac no estado, será reinaugurado na próxima sexta-
feira, depois de passar por uma ampla reforma, modernização e 
ser totalmente reequipado? Que a reinauguração contará com 
uma palestra do economista Carlos Th adeu de Freitas, chefe do 
Departamento Econômico da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo, seguida de um happy hour em um 
dos novos espaços do prédio, localizado em sua cobertura? Que 
a data também vai marcar o lançamento da programação em 
comemoração pelos 65 anos de fundação da Federação, que será 
desenvolvida ao longo de todo este ano?

Mesas 
Decoradas
A artefacto/home.D, 
da empresária Ysnara 
Almeida, apresenta de 
amanhã até 31 de março 
uma Exposição de Mesas 
Decoradas. As mesas 
serão assinadas por 
arquitetas e suas clientes, 
e além de encantar os 
visitantes que gostam 
de receber, comemorar 
momentos especiais ou 
se intitulam anfi triões 
natos, poderão conhecer 
um novo estilo que 
alia tendência, beleza e 
sustentabilidade. Mézia 
Araújo, da Flor de Algodão, 
elaborará os arranjos 
de fl ores de acordo com 
o tema escolhido por 
cada arquiteta. Nessa 
primeira edição, as mesas 
temáticas serão assinadas 
por Flávia Furtado e 
Cecília Sales, Marilia 
Bezerra, Janice Diógenes 
e Ana Miriam Machado e 
Samara Gosson.

 ▶ Grupo de bailarinos franceses do Lycée lês Fontenelles 

Du Louviers, em visita a Natal

 ▶ Alê Gomes e Raffaela Rosito 

no lançamento na nova coleção 

de inverno da Arezzo

 ▶ Camila Masiso prestes a lançar seu segundo álbum, 

Patuá, no Teatro Riachuelo em abril

 ▶ Ricardo Duarte Jr. recebendo Marise Costa no 

lançamento de seu livro na Saraiva do Midway

 ▶ Marília Bezerra e Ysnara Almeida enfeitando 

mesas na artefacto/home.D

2

1 5

6

3

Virgindade 
moderna
Primeira noite dos recém-
casados. Na cama, a moça diz 
ao rapaz: 
- Sabe, amor, eu não disse a 
você, mas eu não sei fazer 
nada de nada! 
- Não se preocupe, minha linda! 
Você tira a roupa, deita sobre a 
cama que eu faço o resto! 
E ela, muito meiagamente, 
responde: 
- Não, amor! Transar, eu transo 
bem pra cacete, desde os 12 
anos. O que eu não sei é lavar, 
passar, cozinhar, arrumar casa...

4

Internacional
Acontece hoje às 20h, no 
auditório da Aliança Francesa, 
na praça Pedro Velho, em 
Petrópolis, o espetáculo onde 
Nathalie Joly interpreta Maria 
Tanase, acompanhada por 
Th ierry Roques no acordeom. 
O ingresso custa R$ 20,00 e é 
gratuito para os estudantes da 
Aliança e do Colégio Ciências 
Aplicadas.

Intercâmbio
A Cia. de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão está 
recebendo 25 artistas 
franceses, alunos do Lycée 
lês Fontenelles Du Louviers 
para um intercâmbio cultural 
artístico idealizado por Wanie 
Rose, diretora da CDTAM e 
Tony Vrignaud, diretor do 
Collectif Arts Danse Louviers.  
Os estrangeiros permanecem 
na cidade até amanhã, 
participando de aulas de 
dança contemporânea, dança 
popular, capoeira e ginga 
contemporânea na sede da 
Escola de Dança do TAM. Aulas 
são ministradas pelos bailarinos 
e professores da CDTAM. 

Restrição
Amanhã, diretores e executivos 
da Fifa estarão em Natal para 
debater com empresários, 
imprensa, agências de 
propaganda e população, 
alguns dos principais pontos 
ligados ao funcionamento do 
comércio e as aplicações de 
marcas na chamada “Área de 
Restrição Fifa” em dias de jogo 
do Mundial de Futebol. 

Delivery
Apenas três meses depois da 
sua inauguração, a Wayne’s 
Burguer Star expande os 
negócios apostando no delivery. 
O sistema já está em pleno 
funcionamento na unidade da 
Miguel Castro, em Lagoa Nova, 
das 11h às 23h, entre terça e 
domingo. Os pedidos poderão 
ser feitos pelo 2010.2500 ou pelo 
aplicativo ifood. O cardápio está 
disponível no waynes.com.br. 

EXTRA COMUNICAÇÃO

WANIE ROSE

CANINDÉ SOARES

D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Um dos principais combustí-
veis para a agenda repleta de apre-
sentações, ainda de acordo com o 
maestro André Muniz, é o proje-
to “Parcerias Sinfônicas” realiza-
do junto com o Serviço Social do 
Comércio (SESC), e que em 2014 
atinge sua 4º edição.

“No ano passado o concerto 
“Vinicius: Uma Canção Pelo Ar...” 
rendeu muitos comentários elogio-
sos para nós, e fi zemos uma tempo-
rada muito bonita nesse projeto, vi-
sitando inclusive algumas cidades 
do interior”, reconhece.

A renovação do convênio com o 
SESC ocorreu na semana passada, e 
dentro dos próximos dias o maes-
tro deve se reunir com os coordena-
dores do projeto para defi nir o tema 
deste ano. As primeiras ideias gi-
ram em torno de uma homenagem 
à Copa do Mundo ou aos principais 
compositores potiguares.

“Ainda não sabemos, mas va-
mos defi nir logo para que o pro-
jeto comece no início do segundo 
semestre. Ano passado era o cen-
tenário de Vinicius, assim como 
2012 foi o de Gonzaga, então fi -
cou mais fácil para montar um re-
pertório”, comenta. O projeto até 
então teve as seguintes edições: 
“Clássicos da MPB” (2011), “Clás-
sicos do Baião: Tributo a Gonza-
gão” (2012) e “Vinicius: Uma Can-
ção Pelo Ar”, no ano passado.

Além da realização dos concer-
tos itinerantes, o projeto também 
possibilita uma bolsa para cada 
membro da orquestra, o que, se-
gundo o maestro, é um importante 
estímulo para os jovens músicos.

“A parceria com o SESC não 
visa exclusivamente o concerto po-
pular, e sem dúvida ele vem sendo 
muito importante para a renova-
ção da plateia, mas também pos-
sibilita com que os alunos aprofun-
dem os estudos através das bolsas 
oferecidas para que eles participem 
de festivais e melhores seus instru-
mentos, por exemplo”, comenta o 
professor.

BETHOVEN E MOZART foram os 
responsáveis por abençoar o 
primeiro concerto de 2014, 
realizado sábado passado 
com repertório inspirado 
nos compositores clássicos, e 
agora a Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (OSUFRN) 
sabe que o ano de 2014 
começou de vez com o objetivo 
de manter a positiva agenda de 
shows alcançada em 2013: 26 
apresentações.

O número é bastante 
positivo para uma orquestra 
acadêmica, de acordo com 
André Muniz, maestro da 
OSUFRN e professor de 
regência na Escola de Música 
da universidade. “Se a gente 

fi zer um comparativo entre 
as principais orquestras do 
Nordeste, podemos dizer que 
somos uma das mais ativas, 
sem dúvida, senão a que mais 
se apresentou”, assegura.

Três de maio foi o dia 
escolhido para o próximo 
concerto. Desta vez a orquestra 
aposta em Heitor Villa-Lobos 
para encher mais uma vez a 
casa (auditório Onofre Lopes 
- localizado na própria escola 
de música da UFRN), tendo 
como solista convidado o 
violonista Eduardo Meirinhos 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) que, por sua vez, 
acrescenta ao repertório a peça 
“El Amor de Brujo”, de Manuel 
Fallas.

A maratona de ensaios 
recomeça por esses dias, 
seguindo a receita de sucesso: 3 

encontros semanais, das 14h às 
17h no auditório Onofre Lopes, 
momento também aberto 
ao público, como ressalta o 
maestro. “Querendo, basta 
chegar e escolher uma cadeira. 
É muito importante essa 
avaliação antes de uma estreia”, 
avisa.

Atualmente, a OSUFRN 
é composta por 50 músicos, 
tanto da graduação quanto 
do mestrado, e recebe o 
acompanhamento de outros 
seis professores, além de André 
Muniz. Desde o dia 27 de 
janeiro, todos tem se reunido 
para recomeçar as atividades 
da orquestra que este ano 
estreou em tom “desafi ador”: 
os alunos aprenderam as 
peças dos clássicos Mozart e 
Bethoven em apenas um mês 
de ensaio.

“Sem falar que acompanhar 
um solista como o pianista 
alemão Michael Unde 
também não foi fácil. É um 
nome internacional, com 
uma carreira completamente 
consolidada na Europa, mas 
acho que a orquestra cumpriu 
bem o seu papel, passando 
força para a plateia”, avalia 
o regente destacando o 
convidado para o concerto 
realizado no auditório Onofre 
Lopes sábado passado às 20h.

Ainda dentro dos planos 
da orquestra para 2014 está a 
apresentação da ópera “Gianni 
Schichi”, do compositor italiano 
Giacomo Puccini. “Será um 
diferencial deste ano, e um 
enorme desafi o também. 
Vamos começar a trabalhar 
nela em breve, e deve estrear no 
segundo semestre”, adianta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DANDO O TOM
/ MÚSICA /  ORQUESTRA SINFÔNICA DA UFRN ABRE TEMPORADA 2014 E ESTABELECE A META DE 

MANTER AGENDA COM MAIS DE UMA APRESENTAÇÃO POR MÊS, O QUE A TORNA A MAIS ATUANTE DO 
ESTADO; PARCERIA COM O SESC É MANTIDA E GARANTE CONCERTOS TAMBÉM NO INTERIOR DO RN

“RADICALIZAÇÃO 
NOS CONCERTOS 
DIDÁTICOS”

OSUFRN 
DESENVOLVE 
PARCERIA 
COM O SESC

Preocupados em formar novas 
plateias, os músicos da Orquestra 
também trabalham atualmente 
no aperfeiçoamento dos “Concer-
tos Didáticos”, ou seja, apresenta-
ções voltadas para o público infan-
til e jovem no qual o maestro, jun-
to com todos os integrantes, expli-
cam à plateia como funciona uma 
apresentação da orquestra. O mais 
recente foi realizado sábado pas-
sado, 15, para alunos do Pronatec, 
na própria escola de música.

Em 2014, além de reforçar con-
vênios com as escolas e demais 
instituições para que os concertos 
didáticos sejam realizados com 
maior frequência, eles também 
pretendem preparar um repertó-
rio específi co para concertos didá-
ticos voltados ao público adulto.

“Muito provavelmente o pri-
meiro concerto didático para adul-
tos nós devemos apresentar para 
os próprios servidores da UFRN. O 
concerto didático é um momento 
muito importante para nós porque 
sabemos que é formação de pla-
teia direta. É o momento de aguçar 
o interesse de todos”, considera.

Como forma de diversifi car 
ainda mais o repertório, a orques-
tra se preocupa em trazer convi-
dados solistas para dialogar e se 
apresentar junto com os estudan-
tes. O próximo é o violonista Edu-
ardo Meirinhos da Universidade 
Federal de Goiás (UFG).

“A participação de solistas nos 
concertos tem sido muito impor-
tante para colaborar com a di-
versidade do repertório, mas nós 
sempre tentamos mesclar algu-
mas coisas, 30% do repertório 
sempre será de música brasileira, 
e como estamos trabalhando com 
alunos ainda em formação, então 
temos cuidado de escolher peças 
que tenham um diferencial para o 
aprendizado”, diz.

“O que eu posso te dizer, sin-
ceramente, e com muita felicida-
de é que a gente tem tido casa lo-
tada sempre nos últimos 3 anos, e 
isso signifi ca que a população de 
natal efetivamente se apoderou da 
orquestra e a entende como sua. É 
uma alegria para os músicos da or-
questra e motivo de alegria para a 
UFRN também porque estamos 
cumprindo o nosso papel social”, 
conclui o maestro. ▶ A Orquestra Sinfônica da UFRN sob a regência do maestro André Muniz: 26 concertos em 2013

SE A GENTE FIZER UM COMPARATIVO ENTRE AS PRINCIPAIS ORQUESTRAS 
DO NORDESTE, PODEMOS DIZER QUE SOMOS UMA DAS MAIS ATIVAS”

André Muniz
Maestro da OSUFRN

FOTOS: RAYANE AZEVEDO
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

Parece repetição, mas não é. 
O Campeonato Potiguar segue o 
mesmo ritmo das duas primeiras 
fases e tem, novamente, o Globo 
como líder isolado desse segun-
do turno, mas agora incomodado 
por América e Potiguar de Mos-
soró. Após a vitória diante do 

Santa Cruz por 1 a 0 no Barret-
tão neste domingo (novamente 
com gol do artilheiro Ricardo Lo-
pes), o time de Ceará-Mirim che-
gou aos seis pontos na Copa Ci-
dade de Natal e está na luta pelo 
título estadual antecipado.

Na segunda posição aparece 

o Potiguar, que bateu o ABC no 
estádio Nogueirão, em Mossoró, 
e chegou aos quatro pontos con-
quistados. O Globo, no entan-
to, pode perder a posição para 
o América, que está na tercei-
ra colocação na tabela após ven-
cer o Baraúnas por 4 a 2 na Are-
na das Dunas na estreia do técni-
co Oliveira Canindé e do atacan-
te Rodrigo Pimpão, que marcou 
um dos gols do Alvirrubro na 
partida.

Isso porque o Dragão tem três 
pontos conquistados, mas uma 
rodada a menos, já que no meio 
de semana disputou a semifi nal 
da Copa do Nordeste diante do 
Ceará.  Em situação semelhante 
está o Coríntians de Caicó, que, 
por conta do duelo do ABC pela 
Copa do Brasil na semana pas-
sada, também só fez sua estreia 
neste fi nal de semana no Esta-
dual. O time venceu o Alecrim no 
Marizão por 2 a 1 e também está 

com três pontos na tabela.
ABC, Santa Cruz e Baraúnas 

ainda não pontuaram na Copa 
Cidade de Natal. O Leão do Oes-
te, no entanto, vive situação mais 
crítica. Após brigar pelo título da 
Copa RN até a última rodada, o 
time do técnico Isaías Fernandes 
já acumula duas derrotas nes-
sa fase. O Elefante e o Tricolor do 
Traíri, por sua vez, fi zeram suas 
primeiras partidas neste fi nal de 
semana. 

TÉCNICOS DO 
ESTADUAL

ABC

Roberto Fernandes

Alecrim

Wassil Mendes e Flávio 
Barros

América

Leandro Sena e Oliveira 
Canindé

Assu

Neto Matias e Carlos 
Gutemberg

Coríntians

Sérgio Rosa, Luis Paulo 
Barbosa e Bira Lopes.

Baraúnas

Edson Leivinha, Joel 
Cornelli e Isaías Rodrigues

Globo

Higor César

Palmeira

Carlos Gutemberg e Dario.

Potiguar

Flávio Barros, Celso 
Teixeira e Ubirajara Veiga

Santa Cruz

Carlos Júnior e Pedrinho 
Albuquerque.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CHEGOU AO FIM a Era Roberto Fer-
nandes no ABC. Após a derrota 
para o Potiguar de Mossoró por 2 
a 1 no estádio Nogueirão, no do-
mingo, o técnico não resistiu à má 
fase e deixou o clube. Segundo a 
diretoria do Alvinegro, a saída do 
treinador foi em comum acordo. 
Até o fechamento desta matéria, 
o nome do novo comandante ain-
da não havia sido anunciado.

Roberto Fernandes estava há 
sete meses no comando do time 
da Rota do Sol. Vindo de boa tem-
porada no América, ele assumiu o 
Alvinegro em agosto do ano pas-
sado com a missão de tirar time 
da lanterna da Série B e conse-
guiu. Sob o seu comando, foram 
12 vitórias, dez derrotas e três em-
pates na competição, o que livrou 
o time do rebaixamento.

Os bons resultados, no entan-
to, não aconteceram nesta tem-
porada. O ABC não conseguiu 
classifi cação para a fi nal da pri-
meira fase, assim como chegou à 
última rodada da Copa RN sem 
chances de título. A derrota para 
a Desportiva Ferroviária-ES na 
Copa do Brasil, na semana pas-
sada, colaborou para a queda do 
técnico.

“Foi em comum acordo. Todo 
mundo comenta na imprensa e 
no boca a boca sobre uma mul-
ta de contrato, que de fato existia. 
Mas Roberto dispensou e deixou 
as portas abertas no clube. Foi 
tudo muito tranqüilo”, explicou o 
vice-presidente de futebol do Alvi-
negro, Bira Marques, que não re-
velou o valor da multa rescisória 
que o pernambucano abriu mão. 

Segundo fontes da reporta-
gem do NOVO JORNAL, a multa 
estava estipulada em R$ 500 mil, 
mas era bilateral, diferente do que 
se especulava. Ou seja, tanto ABC 
quanto Roberto Fernandes, no 
momento em que decidissem en-
cerrar o vínculo, teriam de pagar 
o valor. Nesse caso, após uma con-
versa entre diretoria e treinador, a 
multa foi dispensada e o valor re-
negociado - o dirigente não reve-
lou qual seria essa quantia.

Com a saída do técnico, a di-
reção abecedista trabalha para 
anunciar o substituto, e o objeti-
vo é fechar o nome até, no máxi-

mo, quinta-feira, para que o novo 
técnico já possa comandar o time 
no jogo de volta da Copa do Bra-
sil. Diferente do ano passado, no 
entanto, quando Paulo Porto es-
treou na Segundona dirigindo o 
Alvinegro, o perfi l buscado pela 
diretoria é outro.

“Existem nomes sendo anali-

sados pela direção e nós estamos 
trabalhando com treinadores que 
tenham o perfi l para comandar o 
clube numa Série B”, conta Bira 
Marques. Enquanto o treinador 
não é apresentado, o elenco trei-
na sob o comando de Zé do Car-
mo, que era auxiliar de Roberto 
Fernandes e que hoje tem contra-

to fi rmado com o Alvinegro. 
O próximo treinador do ABC 

terá a missão de conquistar o se-
gundo turno do Estadual para ga-
rantir as vagas na Copa do Nor-
deste e Copa do Brasil do ano que 
vem e, assim, salvar a temporada 
do ano em que o clube completa-
rá 100 anos. 

Com a demissão do técnico 
Roberto Fernandes do comando 
do ABC, apenas um clube segue 
com a marca de manter o mesmo 
treinador desde o início da tem-
porada: o Globo. O time de Ceará-
-Mirim, campeão da primeira fase 
do Estadual e da Copa FNF, tem 
Higor César no comando desde o 
ano passado.

Além do ABC, América e Ale-

crim saíram dessa lista recente-
mente. Na semana passada, a di-
reção do Alvirrubro anunciou 
a demissão do técnico Leandro 
Sena, que foi substituído por Oli-
veira Canindé, enquanto a do Pe-
riquito demitiu Wassil Mendes 
para a contratação de Flávio Bar-
ros, ex-Potiguar de Mossoró.  Ao 
todo, os clubes já acumulam 21 
treinadores diferentes

A dança das cadeiras come-
çou tão agitada no Rio Grande do 
Norte, que antes do Campeona-
to Potiguar ter início quatro téc-
nicos já haviam sido demitidos – 
uns ainda no fi nal do ano passa-
do, quando os times do interior se 
apresentaram.

O Coríntians de Caicó foi 
quem mais contribuiu com a lis-
ta àquela altura. Antes do Estadu-

al começar, os treinadores Sérgio 
Rosa e Luis Paulo Barbosa já ha-
viam sido mandados embora. O 
técnico Bira Lopes, que segue até 
hoje no clube, foi o escolhido para 
ocupar o cargo.

Situação semelhante aconte-
ceu também no Palmeira de Goia-
ninha, que, às vésperas da estreia 
no Estadual, demitiu o coman-
dante Carlos Gutemberg e dispen-

sou 14 jogadores. Dario assumiu o 
cargo e permaneceu até a elimi-
nação do clube na competição.

O Baraúnas foi o outro que en-
grossou a lista de dispensas pre-
coces. Edson Leivinha sequer 
chegou a estrear no banco de re-
servas do clube. Ele foi demitido 
ainda no ano passado, quando o 
time iniciou a preparação pra o 
Estadual.

AMÉRICA VENCE COM NOVO 
TÉCNICO; GLOBO SEGUE LÍDER

FIM DO PLANEJAMENTO
/ DEMISSÃO /  APÓS MAIS UMA DERROTA NO ESTADUAL, ABC DEMITE ROBERTO FERNANDES 
E PROCURA NOVO TREINADOR PARA SALVAR A TEMPORADA DO CENTENÁRIO

DANÇA DOS 
TREINADORES CONTINUA

 ▶ Técnico livrou o clube da degola no ano passado, mas não manteve boa fase em 2014

NÚMEROS 
DE ROBERTO 
FERNANDES NO 
ABC

- 40 jogos
- 16 vitórias
- 15 derrotas
- 9 empates
- 47,5% de 
aproveitamento dos 
pontos

NO FIM DESTA semana Natal 
vai receber o maior evento 
esportivo já realizado em 
solo potiguar antes da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 
2014, o UFC Natal, que 
terá como luta principal o 
embate entre o brasileiro 
Maurício Shogun e o 
norte-americano Dan 
Henderson.

Os fãs de MMA ainda 
podem garantir presença 
no evento que será 
realizado no domingo 
(23), à noite. Quase todas 
as categorias de bilhetes 
ainda estão disponíveis, 
com preços que variam 
entre R$ 90 e R$ 950. 

Pelo site de compras 
(www.ticketsforfun.com.
br), apenas os ingressos 
destinados à Arquibancada 
B - que custavam R$ 240 
(inteira) e R$ 120 (meia 
entrada) fora esgotados. 
Apesar dos rumores em 
torno da venda antecipada 
de todos os bilhetes, o 
UFC confi rmou ontem à 
reportagem que não libera 
informações sobre ritmo 
de venda de ingressos ou 
carga de bilhetes colocada 
à venda.  

Também ontem o 
Ultimate anunciou a 
programação ofi cial do 
seu primeiro evento no Rio 
Grande do Norte, segundo 
já realizado na região 
Nordeste - o primeiro foi 
em Fortaleza, em 2013.

A primeira aparição 
ofi cial dos lutadores será 
na quinta-feira (20) no 
Norte Shopping, zona 
Norte da capital, onde será 
realizada uma sessão de 
autógrafos e entrevista 
coletiva com os lutadores 
Renan Barão, José Aldo 
e Gleison Tibau, além 
das octagon girls Camila 
Oliveira e Jhenny Andrade. 

Este evento tem início 
previsto para 18h30 e 
será aberto ao público, 
que poderá interagir com 
os atletas e concorrer a 
brindes distribuídos pela 
franquia. 

No dia seguinte, às 
11h30, acontecerá uma 
entrevista coletiva para a 
imprensa seguida de um 
treino aberto com todos os 
participantes do UFC Natal. 

No sábado (22), 
às 16h, será a vez da 
pesagem ofi cial do UFC 
Natal, evento que será 
gratuito aos fãs, mediante 
apresentação do ingresso 
para o evento do dia 
seguinte ou ainda a doação 
de uma embalagem de leite 
em pó. 

O UFC Fight Night 
no Combate (UFC Natal) 
acontecerá no domingo 
a partir das 17h (card 
preliminar de lutar). Os 
portões serão abertos às 
14h30 e a expectativa é 
que a primeira luta do card 
principal inicie às 20h. 

ESTRUTURA
A partir de hoje é 

esperada a chegada dos 
atletas participantes do 
UFC Natal. Segundo a 
assessoria do evento, a 
estrutura também deve 
começar a ser montada 
daqui para sábado. O 
octógono que serve como 
arena para os embates 
começa a ser montado no 
sábado, véspera do evento. 

UFC 
DESEMBARCA 
EM NATAL ESTA 
SEMANA
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FÁBIO CORTEZ / NJ


